
CÂMARA MUNICIPAL DE APUCARANA 
ESTADO DO PARANÁ 

Centro Civico José de Oliveira Rosa s/n - CEP 86800-235 - Fone (43) 3420-7000 - Fax: 3420-7007 
E-mail: cma-pr@uoI.com.br  - Site: 	'w.cma.pr.gov.br 

TERMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNR4 

Aos 	 !ois mil e onze 
(13.04.2011), :i5 
	 ana, às 16:30 

(dezesseis hoMse.d 	 Cbe Parlamentar 
de Inquérito mcuml 
Dívida do Munic 
	 i øàè o Montante da 

:d& tião Ferre ira 
Marttns .Júnii 	 (dator, e Valdir 
Ferreira Frit 	 iüos da referida 
Comissão, e 
	 fl4àiques da Cruz 

Neto, Mauro 	 :Ctinelo de Souza 
Ribeiro, e do Presidente da tarnaraA1cicIes Ramos Jumor, compareceu o 
Sr. Marcos 1 o!erø Fra óW&j$;jtcítiád&4a Sdula de identidade n° 
4.070.668-2 SSP/PR, .seidente - --domiciliado neste Município, 
acompanhado da Advogdà'ju1iana 4arecida Cattarin OAB/PR 31.267, 
para prestar depoimento na qúáIidde de testemunha. Advertido das 
penalidades a que estará sujeito em caso de faltar com a verdade, inquerido 
pelo Sr. Presidente quanto aos fàtos e acontecimentos que tem 
conhecimento, declarou: QUE é servidor da Prefeitura do Município ik 
Apucarana desde o ano de 1986, ocupando inicia/mente o cargo de 
auxiliar e apartir de 2005 como contador; Que o depoente afirma que se 
baseia no baltinço do ano vigente e dos anos anteriores e assim estima os 
valores para o orçwnento seguinte, assim servindo base para o ano 
seguinte pega as informações dos anos anteriores e com as informações 
cont4beis, subsidia a elaboração do orçame , que é feito pela 
Secretário de Planejamento; Que o orçamento de 2011 não foi 
feito por efr, já que ele apenas subsidia co dados ,-elahoração do 
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orçamento feito pela Secretário de Planejamento. Não são apenas os 
dados contábeis que servem de base para a eléboração do Orçamento, 
sendo que várias pessoas é que ajudam com subsídios na elaboração do 
orçamento. O valor colocado no Orçamento para pagamento de dívidas é 
definido por um grupo de pessoas em conjunto e não apenas pelo Sr. 
Marcos e que nesse processo o mesmo auxilia com informações contábeis 
de anos anteriores Esclarece que encaminhou a câmara, no inês de 
março o balanço do ano de 2010, mais precisamente no dia 3010312011. 
Com  relação ao INSS informa que não sabe se atsw lei que criou fundo 
previdenciário, não tem conhecimento se foi ou não criado esse fundo. 
informa que é possível ver se o i,%SS foi o ou não, que é possível 
fornecer os dados com relação ao pagamento men.val de INSS, se 
comprometendo a repasvur ao legLvhztivo o pagamento do. INSS no 
período em que os dados da Prefritura foram informa:Muda Ao final foi 
franqueada a palavra ao depoente para aduzir, querendo. alguma coisa mais 
que se relacione com o assunto nL'jetn do FOCeSSO. Usando da palavra 
acrescentou o scguii 	 ro do serviço 
público, teu' agido 	 Franqueada a 
palavra aos Advug 	 à presentes na 
qualidade de Procura 	 do Depoente, e 
que não p'ssucm 	 nem lhe foi 
perguntado, e lido 	 Anivaldo 
Rodrigues da Sil..:, 	 tenno, que vai 
assinado por toiloç os 

tsfZf 

/ r 	----- 

r4a 1  
ReUtor 
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Aldivino Marques da 
Vereador 

1 
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Luiz Brentan 	 José Ailton dê Ãraújo 
Membro 	 Membro 
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TERMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHA 

onze (29.04.20 
(dezesseis) há 
incumbida de: 
Município de 
Ferreira Martil 
Valdir Ferreí 

de dois mil e 
ana, às 18:30 
de Inquérito 
da Divida do 
es Sebastião 
is, kelator, e 
membros da 

referida Comissã6TaÍndadÓCSeDbbtesVe1tbdote(Mifro Bertoli, Teima 
Elizabeth Lemos 	 'Carmelo de Souza 
Ribeiro, e do Presid) 	 o Sr. Valter 
Aparecido Pegorer; p&tad4ij 	-t4p&fle l&ntidade n° 896.526-9 
SSP/PR, residente e domciMd&.neStMuflícípio, para prestar depoimento 
na qualidade de informante,ttójbta yi 	cÓitido no oficio 1.655/2011, 
da Vara Criminal da Comarca de$iicaiana,  que dá ao informante o direito 
de deixar de prestar compromisso legal, como garantir o direito de ficar em 
silêncio e de ter a assistência de seus defënsores. O Presidente acata o 
contido na decisAo apesar de a mesma não ter sido oficialmente entregue 
por membro do Poder Judiciário, unia vez que reconhece como sendo do 
Dr. Katsujo Nakadomari a assinatura do citado oficio e estar assinada 
digitahnente a inclusa liminar. Inquerido pelo Sr. Presidente quanto aos 
fatos e acontecimentos que tem conhecimento, declarou; Que em 1993 
assumiu a preteitura peia pnmetra vez com mudos problemas. Que 
para fazer frente a essa situação utilizou-se do recurso da antecipação 
orçamentária junto ao Banco Santos e Banco Itainarati, que sabia que 
este tipo de empréstimo deve ser pago dentro do mand e que por 
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isso fez uma renegociação judicial, resultando no valor total de 
R$4.250.000,00. Que a renegociação feita pai-a pagamento em 24 
parcelas com uni dos bancos, das quais foram pagas 2 e com outro foi 
feito em 17 parcelas, das quais foram pagas S. Que o sucessor não 
pagou nenhuma das parcetas e renegociou por R$22.700.000,00 em 360 
parcelas. Que o contrato foi feito na gestão do depoente. Que não se 
recorda a data dos contratos realizados nem o valor de cada contrato 
em separado. Que contraiu o empréstimo junto ao Banco Santos e não 
perante um banco oficial porque a lei lhe Permitia e na sua visão era 
mais vantajoso. Que nio se recorda dâs  taias de juros nem do valor 
específico do contrato com o Banco Sàntos. Que foi assessorado 
juridicamente e contabilmente pela assessoria da prefeitura. Que fez o 
que entendia mais iantajoso ara o município e para a população. Que 
foi feita apenas uma renegociação junto ao Banco Santos e Itamarati 
em 1996. Que a divida fui feita em meados de 1994. Indagado sobre a 
quantidade de parcelas paga' da renegociAção. silenciou-se. Que os 
recursos adquiridos junto ao Banco SAntos foi utilizado na 
reconstrução 4CCI 
	 Fdeclarou que 

através da Lii n!3 
	

de Prévidência 
com amparolamb 
	

ituído o Fundo, 
também pnvistirni 
	 S que existiam 

desde 1985. QUee 
	

1996 ao novo 
prefeito com todas 	 a existência do 
Regime Próprioni 	 inicipal, pois o 
mesmo não foi insi 	 repassados ao 
INSS Que na segundtgesao,, devidoo-INSS não ter conseguido 
explicar a dívida do niaiá,iiótHqiimnto àquele órgão, requereu 
judicialmente, através de um Mandado de Segurança, que essa dívida 
não fosse considerada para efeitos de capacidade de endividamento. 
Que em 2001 renegociou a dívida junto ao INSS abrangendo todos os 
débitos até aquele momento, inclusive quanto aos débitos históricos. 
Que não se recorda do valor e dos seus termos. Que o pagamento era 
feito por meio de retenção de 13%(treze pio cento) do FPM. Que em 
momento algum criou um Fundo Municipal de Previdência. Que os 
pagamento da dívida junto ao Banco Itamarati e Banco Santos estão 
suspensas por decisão judiciaL Que também não se recorda o valor• 
nem a data do empréstimo. Que os recursos foram utilizados também 
na reconstrução da cidade. Que no seu entender foi mais vantajos 
fúzer o e0mo junto ao 
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tais como Banco do Brasil e Caixa Econômica. Que o viaduto da Vila 
Regina foi "tocado" até 1996 ficando um restaüte a ser terminado na 
próxima gestão. Que ao retomar à prefeitura em 2001 foi feita uma 
nova licitação da obra que estava inacabada, ficando pendente a 
situação da CESBE. Que a CESBE rompeu o contrato por falta de 
pagamento no mandato do seu antecessor. Que na visão do depoente 
foi o melhor para o município faa'r nova licitação. Que foi feita uma 
procuração para que a (:onstrufert recebewie diretamente do ICMS. 
Que o sucessor cassouessa procuração e recontratou a Construfert, 
não pagando a empresa. Que na gestão do depoente foi parcelada a 
dívida junto à Cunstrufert em 18 parecias de R$75.000,00, a serem 
pagas no mandado seguinte. Que foi pSrizado os pagamentos que 
entendia ser mais prementes, t&s como folha de salários e que, por isso 
ficou a dívida com a Construfcrt. Que o Quirteirãu da Cultura foi uma 
obra iniciada no mandato 2005F2008. Que foi (eito um empréstimo 
junto ao ParaS Urhano. Que não se i*ordd do valor, do prazo, se 
está sendo pago, nem dos termos dSe empréstimo. Que a obra não foi 
paralisada na gestão do depoente. Que iefutïa infornuição de que a 
obra foi paralisada por prnccdirnentns nindana sua gestão. Qúe diante 
da pergunta feib sobre á vlllor informado dc divida ao Iribunal de 
Contas o depoente intorma quié re.pousávd pelos valores informados 
em sua gestão e que cabr2 ltliVpreféitàdi7ér porque informou valor 
diferente, sugerindo quê .tarnbm Sejua_õiMd beta CPi. 

Ao final foi fianquà 'Ã.J!*a1 0  depoente que fez suas 
considerações finais, s"-'  d.6m~âéito aos vereadores. Nada 
mais disse, nem lhe foi peíguMndo;6 lido e achado conforme, eu 

Wesley Tadeu Hideki Takahashi, Secretário lavrei o 
presente termo, que vai assinado por todos os presentes. 

4r~~  
VALT4R APARECIDO PE(ÚER 

Depoente 

n VL 

C
Ó

P
IA

 D
IG

IT
A

L
 C

O
N

F
E

R
ID

A
 C

O
M

 O
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 F
ÍS

IC
O



St CÂMARA MUNICIPAL DE APUCARANA 
ESTADO DO PARANÁ 

- - 	Centro Cívico José de Oliveira Rosa s/n - CEP 86800-235 - Fone (43) 3420-7000 - Fax: 3420-7007 
E-mail: cma-pr@uol.com.br  - Site: www.cnia.prgovbr 

p 

iãoFerreira M 	únior 	 Marcos tomo 
eside 	CP 	 Relator da CPI 

José Àilton de Araújo 
MS1rodaCP1 

Valdi 

cit 
_77 

Teima Elizabeth Lemos Reis 	 Carmelo de Souza Ribeiro 
Vereadora 	 Vereador 

a- -_- 
t.inIds 14nes Scarpelini 

Vereadora 

a 
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TERMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHA 

Aos vintée quatro dias do 

da Câmara Munidpal.deApur 

de Parlamentar de inquérito IÍá 

Municipio de Apuraha,e 

Presidente, Marcos Aif6tioM 
.7..  

referida Comissão, e ainda do 

Teima Elizabeth Lemos Reis,C 

Alcides Ramos Junior, compar, 

OUVEIRA, portador.da  

Municjpio, para pstardep 

estará sujeito em c$odé bis 

acontecimentos qiie-tetn-cqnl 

foi feita na gestão 1993-19$ 

daquela gestão estavàm em dia 

da negociação existente, o ueI 

NacinaI de Inadimplentes. Que 
	 em 2000 e, em 2001, ao assumir 

prefeitura, o Sr. Valter Pegorer entrdümúia ação na justiça questionando o valor dà-1 1J 

7?enegociação, considerando o valor negociado aviltante. Que de 1996-2000 o depoente afirma não 

terem sido pagos os encargos sociais. Que como Secretário de Fazenda em 2001 foi encarregado de 

/ renegociar as dívidas do INSS e FGTS. Que até 2009, fruto dessa renegodação, eram descontado 

7 parcelas do 1PM para pagamento desta divida. Que em 2009 foi feito uma nova repactuação do 

débito e hoje, o município paga cerca de R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais) mensais ao INSS 

atrasado mais o INSS atual e que o mesmo está em dia. Que quando assumiu o município tinha u 

,Atuaçâo administrável, mas que tinha dividas, decorrentes da atividade da prefeitura, com rios 

/ compromissos como encargos sociais, com a agência de fomentos, com o Banco do Brasil poreio,de 

Pro Vias, lNSS, precatórios civeis e trabalhistas, entre outros. Que a informação passada ao Tn 

de Contas com relação à dívida do município foi feita a partir dos questionamentos existentes. Ou 

pororientação do próprio Tribunal de Contas, o valor da divida do Banco Santos e itamarati foi tirada 

n 	o Exigível para a conta Passivo de Compensação. Que a obra do quarteirão da cultura 

ftía(Qj9- 

do ano de dois mó e onze (24.05.2011), na Sede 

iiinntàbL ai reunida a Comissão 

'doiomo Montante da Dívida do 

Ferreira Martins Júnior, 

I.uiz Brentan, membros da 

dil&uz Neto, Mauro Bertoh, 

Nunt Starpehni e do Presidente 

MniIcipaI Sr joÃo CARLOS DE 

e domiciliado neste 

1. ÀeiMo das penalidades a que 

t;presidente quanto aos fatos e 

didd Banco Santos e Itamarati 

oS renegociação e que no final 

juin não efetuou os pagamentos 

a prefeitura ao CADIM - Cadastro 
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foi licitada em 2008. Em 2009 a empresa executora faliu. Que o processo de rescisão do contrato foi 

concluído em 2010. Que foram emprestados R$ 750.000,00 (setecentos e cinquenta reais) dos quais 

R$ 375.000,00 (trezentos e setenta e cinco mil reais) já foram repassadõs ao munidpio Que os 

pagamentos são feitos mensalmente e estão em dia. Que na sua gestão não foram tomados novos 

empréstimos, que a capacidade de endividamento do munici pio é de 10 a 12 milhões. Que o total de 
precatórios atualmente é de cerca de 14 milhões. Salienta que os precatórios da Construfert são 
originários, em parte, do ano de 1996 e em parte no ano de 1997. Que se compromete em mandar a 
esta CPI até sexta feira, dia 27-05-2011, a relação de precatórios devidos pelo município. Nada mais 

disse, nem lhe foi perguntado, e lido e adiado conforme, eu Wesley Tadeu Ilideki Takahashi, 

Secretário lavrei o presente termo, que vai assinado por todos os presentes. 

: 

Øe1te da CPI 	.. 	 .. . . 	 . 	 .. 	 Relator da CPI 	
ns 

Luiz Brentan 	 José AlIton Araújo 
Membro da CPI 	 Membro da CPI 

LÇ2L,J 
Valdir Feri-eira Frias 	 Alcides Ramos 

Membro da CPI 	 Presidente da Câmara 
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Teima Elisabetti LeCis 
or 	- 	 -. 	 Vereado 	 r- 

Lu arN'esSca 	 Neto 

	

Vereadora 
	

Vereador 

3JtIT 
¶ i 	- - i1È; 

--' 	 - 

íí 
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Exmo. Sr. 
MaumBei ii 
Dl). Presic nte da Câmara Municipal de Apucarana 

----7..- -- 

-. 	 - 

- 	 3--- 	 -r 	/-. 	--- 	 - 

Os Ve do 	bglio' NSt8OLÕOiU  ba-ino&figo 80 e seus ros da ResoJnço ntO(I1?9(Regimaxto It&à'da Cnara Miimctpal de 
n requan a cÀ4o de ;iS;COMISSO PMLMENTAR DE 
TO - CM, pwÁ acomØn otajifi!ànSo, 'ae e wjditons da 
 1 LJBLICA t MUntCÍpIO, coádndo Üà ' diva Q pelo Executivo 

Municipal. 	 • 	 - 
4 Comisso Parlamentar dc lmtuéâtõ - CPI - derá auditar as 

contas put cas, pan 	dentre outras, as constataçfrs da dMdípúbhca, desde a 
ia origen em raZØÕ das álfi Í 	 S"- no Município, e 

pelo atual Prefritó Mutdcipal(Jt Carlos dOliveira). 

1)-aplicaçae dosrecursos.-fiYWScÍS objeto dá divida constituída com 
os Bancos Santose 4taaiyr -  t• 

2)- apuiar o mon edadNidaxistente junto ao INSS @aImS  e 
descontos dos servidores), desde a sua inicial existência, até a presente 

3)-apurar o montante da divida existente - ao FGTS dos savidores, 
desde a sua inicial exist&cia até a presente data; 

4)-apurar o montante das dividas resultantes de Operações de Créditos 
realizadas pelo município que ainda estão sendo pagas. 

5)- apurar o montante da divida orighiária da execução de obras com 
recursos do tesouro municipal. 
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6)- apwur o montante da divida originária de aquisição de bens (móveis 
e imóveis) com recursos do tesouro municiØl; 

7)- apurar o montante da divida originária de execução de serviços de 
terceiros, pan execução de serviços públicos; 

8)- apurar o motitmite da dívida origii*ia da aquisição de equipamentos 
e materiais pennanentes para atendimento dos serviços ptblicos 

9)- apurar o moutmite da divida que originou os precatórios, mewio os 
que não constam de previs&s orçamentátias para o seu pagamento; 

10)- apurar o montante da divida pública, originária de multas aplicadas 
ao Municip46, demo~ a razãoda multa. 

11)- apurar o montante 
todasas áreas das AdS 

hddos todos os itens citados, em 

quem 
foram 
que a 

Espaamos que a Comissao Par1aia. de Enqutito - CPI - aptue 
os waior ciSmes da divida pública, - a origem a 	divida e onde 

$ recra qfl otiginaraflL •Tetts iúibtmàç&Õ e yimos na imprensa 
da metade da dÍiidA Públiàa db Muãickiio é jSiuffâte de convâiios e 
is, com no Fundo de Parúcipaçk do 
mviabihnndo quaIqti negociaçnèiúwã dos juros. O pagamento e 

. 	 . 

É impor 	 hIfr -*S i.vetdas a 
respeito do montante da divida, cozjprébtc1s tà-preftitos trondo acusações e 
veiculai lo dados desencontrados, que s& tõntribuem para aumentar ainda mais a 
co - - Em cartilha publicada recentemente pela Controladoria Geral da Unido 
(CO!)), que no Brasil a preocupação em se estabelecer um a.sa pie permanente 
do gash público - seja por meio das instituições Sumbidas de tal tare, seja pela 
própria rop~ - — contornos fintaitais ao desenvolvimento da nação, em 
razão d4 sua m~ territorial e do glande número de municípios qir possui. Netie 

a ação do Poda Legislativo municipal na fiscalização dos gastos públicos é 
findamIntal para garantir que a sua aplicação esteja de acordo com os interesses 
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É importante salientar, prossegue a CGU, que o vereador, quando 
controla i atuação do gestor público municipal est& na verdade, cumprindo uma 
obiigaçã fixada pelo texto da Constituição Federal de 1988, a qial estabelece em seu 
artigo 3 que a fiscalização do município será exercida pelo Poder Legislativo 
municij Pan confrolar os gastos, obviamente é preciso conhecer a extensão da 
dívida, c ifiontá-la com a receita orçamentária e saber que medidas o Poder Executivo 
pretende idotar - a cwto, médio e longo prazo - para a sua solução. Esta Casa de Leis 
tem apro rado alguns remanejamentos de verbas, alguns financiamentos e até mesmo 
alguns re asses de recursos pata entidades que poderiam ser, no mínimo, analisados de 
forma m ito mais criteriosa tendo-se em conta o volume da dívida pública municipal e a 
gravídadi que ela representa para a nonnalidwle administrativa. 

Ressalte-se ainda que o "Raio r da divida municipal, seja ela de qual 
tamaflho For, é um direito do contiibuintt: apucaraz~ que arta com seus impostos 
todos os i ti~ da máquina pública e pode, ao cõnhecer os números reais da receita e da 
despesa, ,biar dos governantes atuais e Muros as medidas saneadoras necessárias. 

N.Tenúos Lis Ç - - 	- - -:' - 
- -; 

Apucàraná,O8dedezêinbmdé2OlOí 

JS 
Eliz. Lemos Reis 

rw  1,0 

JoséAinoi(deAxaújo(DECO) 	/ 
VEREADOR 
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SESSÃO ORDINÁRIA 
ATA N°043/2010 

Aos treze dias do mês de dezembro do ano de dois mil e dez, no horário regimental (20:00) horas, 
realizou- no Plenário Valmor Santos Giavarina a quadragésiSa terceira Sessac' Ordinária da 
Câmara lunicipal de Apucarana, Estado do Paraná, sob a Presidência do Sr. Vereador Mauro 
Bertoli, com a presença dos Srs. Vereadores:- Alcides Ramos Júnior, Aldivino Marques da 
Cruz Ne , Carmelo de Souza Ribeiro, José Airton de Araújo, Lucimar Nunes Searpelini, Luiz 
Brentan, Iarcos Antonio Martins, SebastiAo Ferreira Martins Júnior, Teima Elizabeth Lemos 
Reis e \ Idir Ferreira Frias. Hávendo número legal, Sr. Presidente declarou abertos os trabalhos 
desta Se ão, na forma regimental, designando o Sr. Vereador Alcides para proceder à leitura de 
um trec da Bíblia. Feita sua leitura, Sr. Presidente colocou em discussão a Ata da Sessão 
Ordinári do dia 29 de novembro de 2010, que não havendo objeção, a Ata estava aprovada, 
eonform dispõe o § 3°, Artigo 165 do Regimento Interno. Informou aos Srs.Vereadores e 
VereS s que se encontrava à disposiçào nos Anais desta Casa, a Ata da Sessão Ordinária do 
dia 06 dezembro de 2010. Solicitou ao ftincionário que procedesse a leitura do roteiro de 
EXJ'EÍ ENTE. Feita sua leitura, Sr. Presidente disse queestava no Plenário a Professam Eliane, 
regente o Coral da Terceira Jdade da Catedral. Desejõu boas-vindas e disse que vieram para 
fazer ur apresentação para todos os Srs. Vereadores e ouvintes da Rádio Cultura. A seguir, uma 
integral do coral cumprimentou a todos os Srs. Vereadóres e fkincionários desta Casa de Leis, 
desejan )-lhes um Feliz Nátal. Disse que entoariam cantos que falavam de amor e paz, que 
cantava felizes porque era Natal, e que do canto faziam vosso ctescimento espiritual, a 
retoma de fé em Deus. Paz na terra pediani os anjos, que Jesus nascia e com ele o renascer, a 
conver o e o perdão. Pediu a Deus que estivesse sempre presente abençoando a cada um nas 
horas preparar e desenvolver o bem comum, que a união fosse sempre benfazeja e o que se 
fazia e rn amor Deus ai estava. Desejou um Feliz Ano Novo a todos. A seguir, tbz-se 
apresei tçào dos cânticos pelo Coral. Após apresentação a Prof Eliane, regente do Coral, 
agrade u a todos pela oportumdade Disst que, como viviam num mundo tão agitado, tão 
corridc pie, muitas vezes se esqueciam de agradecer a Deus pelas oportunidades, pela vida Disse 
que tu tas vezes esqueciam de agradeça a Deus por uma flor que abrilhantava e que nem 
perceb que a florzinha estava lá. Disse <pie neste momento iam cantar mais uma canção, cujo 
nome a Obrigado Senhor, que todos dessem as mãos. Fez-se a apresentação da música. Sr. 
Presid te agradeceu a presença do coral e a apresentação maravilhosa, que fossem sempre bem-
vindos Câmara Municipal, e que este era um momento que analisavam que chegou o Natal. 
Parab izou-os pela apresentação. A seguir, Sr. Presidente informou que estavam inscritos para 
fazer 1 o da palavra, os seguintes Vereadores:- LUÍZ BRENTAN, VALDIR FERREIRA FRIAS, 
ALDI 1140 MARQUES DA CRUZ NETO, TELMA EL1ZABETH LEMOS REIS, MARCOS 
ANT( 110 MARTINS, LUCIMAR NUNES SCARPELINI, CARMELO DE SOUZA MBEJRO, 
ALCI ES RAMOS JÚNIOR, JOSÉ MRTON DE ARÀÚJO E SEBASTIÃO FERREÍRA 
MAR NS JUNIOR. Sr. Vereador Luiz Brentan, com a palavra, agradeceu a presença do Coral 
da Te eira Idade da Catedral. Pediu tapa-buracos na estrada do Rio do Cerne. Pediu colocação 
de ca alho na estrada da Perdigão. Cumprimentou a Imprensa de um modo geral. Pediu redutor 
de ve cidade na entrada do Pirapó, de Apucarana para Maringá e de Maringá para Apucarana. 
Tami n um superposte no trevo de Pirapó para os alunos que iam para a Faculdade de Jandaia e 
outro que vinham para cá. Pediu à Prefeitura, ao Batalhão que colocasse policial e guardas 
muni pais para ajudar a população do Pirapá. Comentou sobre o matagal que se encontrava nos 

C
Ó

P
IA

 D
IG

IT
A

L
 C

O
N

F
E

R
ID

A
 C

O
M

 O
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 F
ÍS

IC
O



E ESTADO DO PARANÁ 
C tro Cívico José de Oliveira Rosa s/n - CER 86800-235 - Fone (43) 3420-7000 - Fax 3420-7007 E-mail: cna-pr@uol.cØm.br  - Site: nnv.cma.pr.gov.br  

ontin ão... S.O—ATAN°04312010 	 - - 

fúndos Bairro 28 de Janeirã, que a fiscalização tinha que ver isso e tomar providência urgente. 
Disse q comentaria mais assuntos no segundo Expediente. Sr. Presidente em exercício 
registo a presença de moradores do Jardim Marissol, na pessoa do Tocâo e do Cláudio 
cumpri ntava a todos. Registrou também a presença de seu amigo Mazda, futuro Vereador, e 
do Pop seu amigo pessoal. Sr. Vereador Valdir Frias, com a palavra, após cumprimentos feitos, 
disse q 13 de dezembro era dia de Santa Luzia. Disse que hoje teriam uma reunião na 
comuni de de Santa Luzia com o Sr, Prefeito, mas pediu o cancelamento em funçào de estar 
fora da idade e que era inviável a reunião sem o Sr. Prefeito, e que se fazia necessária essa 
reunião evido as dificuldades de chegar até aquela comunidade. Disse que aquela comunidade 
ficou c tente, porque houve ãlgumas melhoras, mas esperavam que tivesse um avanço maior. 
Disse q queria deixar registrada a divers&o pacífica que ocorreu na Vila Reis, através do Polaco 
da 1' a, que coordenou o rodeio, onde as pessoas se divertiram naquele Distrito sem nenhum 
aconte ento negativo. Parabenizou o setor de educação que fizeram as suas formaturas nesta 
seman Parabenizou todos os segmentos religiosos pelo ano que estava se passando, pela sua 
missão pregaçào, a forma comc esperavam que a sociedade de modo geral aguardavam para 
que ho esse paz, amor, dedicaço na vida religiosa,.e houvesse principalmente esperança que os 
órgâos úNicos, Executivo, Legislativo, Poder Judiciário, todos os segmentos pudessem trabalhar 
expl 	do e dando coisas boas de forma CÓItiUta. Sr.Vetvador Al±vino Marques, com a 
pala 	saudou a todos os •presentts e ouvintes da Rádio Cultura Disse que na quinta-feira foi a 
segun audiência Pública, que esteve reunida tóda á sociedade, onde os Srs. Vereadores 
deix o povo falar, as pessoas, as lideranças colocaram as suasidéias, explicaram e deram os 
motiv do qual defèndiam, uns a favor e outros contra. Disse que criou esse Projeto junto com 
todos Srs. Vereadores para que desse oportunidade, que a população viesse, que o debate fosse 
feito, toda a cidade de Apucarana ficasse a par do quà estava acontecendo em nossa cidade, essa 
foi a tençao do Projeto, e o objetivo foi alcançado. Visse que a sua opiniAo foi contestada por 
mui pessoas, em contrário a peniteuciária em Apucarana, porque esse mesmo Estado que 
estav trazendo essa penitenciária para a cidade de Apucarana, era o Estado que abandonou o 
minip sidio, que estava deixando as peSas guasepassar fome. Indagou se daqui 40 anos, 15 
anos Íam um minipresidio eni estado sigante. Dise que tudo o que era novo, era bom, mas a 
parte risional no Brasil todo estava.dáSà,e não queria isso para a cidade de Apucarana, 
ti que resolver a questao do minipteSldio urgente, porque não dava para admitir pessoas 
viver forma que estavam lá. Disse que tinha urna notícia triste para o Núcleo JoAo Paulo, só as 
pess que moravam naquele bairro sabiam da nëeessidade urgente de um viaduto sobre a finita 
férre Disse que tinha conseguido meio milhão de reais com o Deputado Federal Ratinho Júnior, 
a fim perdido, e para o múnicipio ficou a contrapartida de 250 mil da desapropriaçAo do terreno 
para e fosse feito o viaduto. Disse que o Sr. Preféito João Carlos falou que n.o tinha o dinheiro 
para ar a contrapartida, cancelou o projeto e colocou outro projeto de pavimentação asfáltica 
para cidade de Apucarana. Disse que não teve como nâo aceitar que o dinheiro tosse investido 
em tras obras, porque senão perderia o recurso. Disse que o Executivo tinha mandado para a 
C a vários Projetos de doaçao para empresas e entidades, e era muita triste que a cidade do 
Joâ aulo não teria direito a um viaduto, tinha que esperar. Disse que o Sr. Prefeito ia emprestar 
di iro e que até o final de seu mandato faria o viaduto no Núcleo João Paulo. Disse que o Sr. 
Pre lo tinha que fazer um choque de gesmo, escolher entre ele e muitas pessoas que não faziam 
ind e ganhavam muito, tinha que reduzir a folha de pagamento e aplicar o dinheiro no bem 
púb o para que as pessoas vivessem bem. S?. Vereadora Teima, com a palavra, saudou a todos 
os sentes e ouvintes da Rádio Cultura de Apucarana. Disse que Apucarana passava por uma 
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fase difi 1 financeiramente, mas isso não em escondido de ninguém, era tudo com muita 
transpaf cia. Disse quer os Srs. Vereadores estavam trabalhando bastante, fazendo Indicações, 
Requeri ntos, reivindicações, iam a capital buscar recursos, recursos federais também; e que 
alguns 	da não foram atendidos, mas tinham que continuar reivindicando e sempre 
fiscalii 	o. Disse que no sábado foi à inauguração do Colégio SESI, e que tinha o SENAC 
também 	que pudesse dar qualificação aos jovens e as pessoas que queriam estar no mercado 
de tr 	Disse que a reivindicação do Sr. Vereador Áldivino Marques era justa com relação 
ao Núci João Paulo, que era uma luta que iam ter que continuar e conversar com o Sr. Prefeito 
para que e buscasse melhorias naquele bairro na questão da linha férrea. Disse que com relação 
à audiê ia pública, as entidades foram muito participativas, colocando os seus posicionamentos 
alguns voráveis e outros contrários, e que os Srs. Vereadores com muita seriedade e 
respons ilidade iam se reunir para dar a sua opinião. Disse que foi muito importante essa festa 
da dem racia. Sr. Vereador Marcos, com a palavra, após cumprimentos feitos, mandou um 
abraço odos os seus amigos que estavam ouvindo da Rádio Cultura AM, e ao Pereira Matias 
que es a transmitindo a Sessãõ. Disse que a população do Distrito do Pira$ estava pedindo 
que fos colocado um radar nas proximidades do trevo daquela região, porque a semana passada 
uma se ora foi atropelada por um caxninhão. Disse que ia encaminhar um oficio a ALL para que 
fizesse roçagem nas laterais da linha férràa• Parabenizou o Sr. Vereador Júnior pela 
home em ao Dr. Rodrigo Costa da Rocha Loures. Disse que, no sábado, esteve na posse do Sr. 
Verea Júnior como Presidente da Associação dos Engenheiros. Disse que a Prefeitura estava 
cham o as pessoas que tivessem dívidas com oIPTU, ISS, ITRI, que viessem para renegociar 
as suas ívidas, porque o prazo era até dia 29 de dezembro. Sr.Vereadora Lucimar, com a 
palavra saudou os presentep e ouvintes da Rádio Cultura de Apucarana. Disse que esteve 
partici do de uma reunião no Distrito do Pira$, com os moradores, lideranças daquele 
Distrit que reivindicaram que fosse colocado um radar eletrônico naquele trevo, que era a 
soluçã ndicada pela concSionária. Disse que, na reunião a Viapar informou e, que, na semana 
pass esteve conversândo com os representantes da Viapar, que a disposição e o projeto existia, 
o Se existia para instalaç&a dos mdws ltãva apenas a assinatura de um convênio entre o 
DER e Policia Rodoviária Federal, para pie ciSpudessem executar essa melhoria no trevo de 
Pirapó abu das duas mil .indicaçbts que foram feitas; do Orçamento do município que estava 
estim 	em 158 milhões de reais e que desses 158 milhões de reais, 77 milhões estavam 
dest i 	s a folha de pagamento. Sobre as férias das creches, achava que o servidor da creche 
tinha reito de férias, mas tinha que pensar nas mães que continuavam trabalhando e que 
precis am desse serviço. Comentou sobre a crise financeira que o município estava enfrentando. 
Sr. V ador Carmelo, com a palavra, agradeceu a Deus por mais essa oportunidade. Pediu a 
Deus e continuasse derramando bênçãos a todos. Cumprimentou todos os Srs. Vereadores e 
Vere ras. Cumprimentou todos os presentes da Imprensa. Cumprimentou a todas as lideranças 
católi e evangélicas que se faziam presentes; a todos os representantes de Associação de 
Mor res; a toda liderança do Jardim Marissol que estava presente. Disse a população de 
Apuc a que o município se encontrava em situação di.ficil e que a Prefeitura tinha uma receita 
de 16 ilhões de reais e que a administração estava dando oportunidade aos munícipes que se 
enco avani inadimplentes do IPTU, INSS, até o dia 29 para negociar, porque justamente esses 
16 ões e outras parcelas de asfalto não quitadas que vinha de uma certa forma dificultando 
que o falto chegasse na porta de sua casa, que esses milhões que estavam faltando nos cofres da 
Prefe eram responsáveis pelos buracos na malha asfáltica de Apucarana e pela falta de vagas 
nas c ches. Disse que a administração era séria, que a folha de agamento estava em dia, que no 
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passado é mesmo a comida faltava na marmita de nossos irmãos opeitios na segunda-feira 
para ir tr alhar, fornecedor em atraso, telefone cortado mais de dois anos, que não tamparam um 
buraco pavimento asfáltico de Apucarana, não fizeram um metro de asfalto, que nessa 
circuns eia como Vereador na época, hoje tinha credibilidade de vir aqui e jogar pedra na 
adminis ão atual se a sua janela era de vidro, que em importante ressaltar, e que o povo devia 
refletir, rque o presente fazia parte, do passado. Comentou sobre a visita que fez no Jardim 
Marisso Sanches dos Santos e Projeto Novo Horizonte. Pediu a colaboração dos colegas 
Veread s e as lideranças 4ue trabalharam para candidato de fora e que ia cobrar, porque 
represe va a população de Apucarana. Disse que continuaria no grande Expediente. Sr. 
Veread Júnior, com a palavra, 'após cumprimentos feitos, saudou os amigos do Jardim Marissol. 
Disse q se orgulhava de participar desta Câmara, porque era uma Câmara livre, independente, 
cada no podia vir aqui no microfone e falar o quequisesse, que isso foi conquistado através de 
muita li R dos Vereadores, que a pessoa podia vim aqui e fazer a colocação que quisesse, do jeito 
que qui sse, que isso era democracia, E teceu comentários sobre o assunto. Falou que o pessoal 
do Mar sol estava propondo deles pagarem o óleo para fazer as ruas do Marissol, uma cidade 
rica cor o Apucarana, 158 milhões de Orçamento, 80 com folha de pessoal, que 9 milhões era 
paradi da,jáiaparaquase90,queoinVetifliefltôdOanoqUeVCmerade6nhilhõeSe70O,de 
158.j

e
u o nome das nas que no tinha asfiulto no JaixiMi Marissol. Disse que o pedido estava 

feitoue encaminharia ao Sr. Prefeito. Agradecóu a 'receptividade que os Srs. Vereadores 
tiverom o Dr. Rodrigo Rôcha,Loures. Agradeeuaos Srs. Vereadores que estiveram em sua 
possmo Presidente dá Assôciaçâo dos Engenheiros. Disse que era solidário aos professores 
do Eo do Paraná, que estava riscado deles não receber o décimo terçeiro, num Estado rico 
comaraná. Teceu comentário. Terminadó o Expediente, as Indicações n °s. 939, 940, 941, 
942,9 944, 945, 946, 947, 948, 949,959, 951, 952, 953, 954, 955, 956, 957, 958, 959, 960, 
961,, 963, 964 e 96512010 foram aprovadas, conforme dispõe o Àrt. 200 do Regimento 
Interno A seguir, passou-se para a ORDEM DO DIA. Sr. Vereador Alcides, pela ordem, pediu 
ao Sr. esidente que recebesse em suas mãos um requerimento Disse que esse era um assunto 
que sido bastante debatido, e que a cada dia aparecia uma nova situação Disse que, era para 
os' V adores que eram os verdadeii ficais do Poder Executivo saberem o que estava 
acont 	do Pediu ao Sr Presidente que colgeasse em deliberação do Plenário para que 
pudes 	montar essa comissão que tão logo fosse deliberado pela Presidência e pela mesa, 
pud ' iniciar esse trabalho que eu acredito que o povo de Apucarana gostaria de saber qual 
era a ripal  situação econômica de nossa cidade, até para que no futuro elegessem prioridades. 
Disse e esse requerimento era a vontade de toda a Câmara Municipal, de todos os Vereadores, 
das V adoras, e gostaria que o Sr. 1° Secret*rio, Vereador Júnior da Femac fizesse a leitura do 
requ 	ento. Sr. Presidente acatou o requerimentõ com assinatura do Sr. Vereador Alcides, 
assin 	também pelos Srs. Vereadores Aldivino Marques da Cruz Neto, Lucimar Nunes 
Sc 	ni, Vereadora TeIma Elizabeth Lemos Reis, Vereador Luiz Brentan, Vereador Carmelo 
de Se 	Ribeiro, Vereador Marcos Antonio Martins, Vereador Valdir Frias, Vereador Sebastião 
Ferre Martins Júnior e Vereador José Airton de Araújo. Pediu ao Sr. 10  Secretário que fizesse à 
lei 	'do requerimento. Feita a leitura do requerimento para criação de uma Comissão 
part 	mar de Inquérito, Sr. Presidente colocou-o em deliberação do Plenário. Sr. Vereador 
Aldiv io Marques, em questâo de ordem, indagou se era a partir de 93. Sr. Presidente informou-
lhe q sim. Sr. Vereador Aldivino Marques, com a palavra, disse que seria interessante incluir a 
origei , de todas as dividas, mesmo retroativa, para que o povo soubesse de onde veio, desde a 
funda ko da dívida, que fosse apurado 93, mas que fosse dado uma estudada e apresentada 
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também ti ia a divida, que outras pessoas que geraram dividas que fosse apurado. Desde o inicio 
da divida, mia que fosse feita justiça 5? Vereadora Teima, com a palavra, disse que concordava 
com o Sr. Tereador Vai, porque em 93 já existiam precatórios para serem cumpridos e pagos, que 
fosse feir justiça Sr. Presidente acatou e coiccou em deliberação do Plenário, Sr. Vereador 
Carmelo, m justificativa de voto, disse que concordava e que, evidentemente, ia aparecer o pai 
da crianç o valor do custo da formação daquela criança Parabetúzou o Sr. Vereador Vai. 5? 
Vereador Lucimar, com a palavra, disse que também concordava, achava que até a 
administi o do Ex-Prefeito Carlos Scarpelini de 83 até, foram seis anos, depois veio do José 
Domingo Scarpelini, que era importante colocar todas essas administrações sim. Sr. Presidente 
acatou as ,ivindicações dos Srs. Vereadores e pediu a Assessoria da Casa que anotasse e colocou 
em votaç o requerimento. S? Vereadora Lucimar, com a palavra, disse que entendia que os 
questioni entos era com relação também aos empréstimos, dívidas contraídas por esses dois Ex-
Prefeitos. r. Vereador Aldivino Marques, pela ordem, disse que, na verdade, era importante que 
não quer n aqui colocar num confronto poiltico, nem se estava sinalando qual o Prefeito, para 
que haja esmo um comparativo, que na CPI ela ia mostrar a realidade, que era importante que 
•mostrass' desde o início, que quem não devia, que o povo de Apucarana soubesse na íntegra de 
quem foi om para Apucarana e quem não foi, quem investiu bem ou não investiu. Sr. Vereador 
Carmelo, pela ordem, disse que era importante ressaltar o Prefeito que contraiu esses 
emprésti' os, membros, Vereadores da época que votaram favorável, ou votaram contra. Si. 
Presiden esclareceu que colocaria em deliberação do Plenário desde o início que o município 
contraiu dívida, a qual foi APROVADA por unanimidade dos presentes. MATÉRIAS EM 
SEGIJN A DISCUSSÃO:- Projeto de Lei n° 17212010, de autoria dos Srs. Vereadores Teima 
Elizabeti Lemos Reis e Carmçlo de Souza Ribeiro, que PROIBE O PLANTIO, COMÉRCIO, 
TRANS] )RTE E PRODUÇAO DA PLANTA MURTA, COMO ESPECIFICA, E DA 
OUTRA PROVIDÊNCIAS. Colocado em discussão e em votação, foi APROVADO por 
unanimi de dos presentes. MATÉRIAS EM PRiMEIRA DISCUSSAO:- Projeto de Lei n° 
25312011 de autoria da Sr. Vereadora Teima Elizabeth Lemos ReIs, que DISPÕE SOBRE A 
CONCE ÃO DE BENEFÍCIO AO PORTADOR DO «IV OU DOENTE DE AIDS, NO 
TRANS )RTE COLETIVO URBANO DO MUNICÍPIO, COMO ESPECIFICA, E DÁ 
OUTRA PROVIDÊNCIAS. Sr. Presidepte informou aos Srs. Vereadores que os Pareceres 
atinentes este Projeto eram pela sua, livre tramitação. Colocado em discussão, Sr'. Vereadora 
Teima, m a palavra, disse que era um pedido da ONO Projeto Renascer, que tinha muita 
dificul& e com relação ao transporte coletivo. Disse que a isenção seria para no máximo 15 a 20 
pessoas, ue eram pessoas que muitas vezes não fziam o tratamento o contra a doença do HIV, 
porque io tinha condições de se transportar para o NAITA. Pediu o voto favorável a todos os 
Srs. Ver dores e Vereadora Sr. Vereador Júnior, com a palavra, parabenizou a Sr. Vereadora 
Teima p atender a solicitação do pessoal do Renascer, e tinha feito esse importante Projeto que 
dava ale o a essas pessoas que passavam por uma dificuldade grande, tinha muito preconceito 
além da dificuldades da doença. Sr. Vereador Aldivino Marques, disse que o governo tinha à 
disposiç de medicamentos para que as pessoas fossem tratadas corretamente, e o mais justo era 
que ess pessoas tivessem o transporte gratuito para chegar aos postos. Parabenizou a 5? 
Verea& Teima pelo Projeto. Colocado em votação, foi APROVADO por unanimidade dos 
presente O Projeto de Lei n°  25712010 a ser votado na seqüência era de autoria desta 
Presidëi ia Assim sendo, obedecendo ao que dispõe o Parágrafo 2 0, Artigo 22 do Regimento 
Interno, assou a Presidencia ao Vice-Presidente. Sr. Vereador José Airton de Araújo, para 
conduzi t votação. Assumindo suàs funções na Presidência, Sr. Presidente em exercício colocou 
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em dcli 	ão do Plenário o Projeto de Lei n°  25712010, de autoria do Sr. Vereador Mauro 
Bertoli, que DENOMINA RUAS DO LOTEAMENTO SOLAR DA TOSCANA, COMO 
ESPECI ICA. Sr. Presidente em exercido informou aos Srs. Vereadores que os Pareceres 
atinente a este Projeto era pela sua livre tramitaçAo. Colocado em discussão e em votaQão, foi 
APRO DO por unanimidade dos presentes. Reassumindo suas funções na Presidência, Sr. 
Presidei e colocou em deliberação do Plenário o Projeto de. Lei n °  25812010, de autoria do 
Sr.Vere or Carmelo de Souza Ribeiro, que DENOMINA RUAS DO LOTEAMENTO 
RESIDI 14CIAL DR. JOAQUIM VICENTE DE CASTRO, COMO ESPECIFICA. Sr. Presidente 
informo aos Srs. Vereadores que os Pareceres atinentes a este Projeto eram pela sua livre 
tramitaç o. Colocado em discussão, Sr. Vereador Carmelo, com a palavra, pediu a solidariedade 
de todo os Srs. Vereadores para que pudessem homenagear as famílias dos entes queridos que 
tiveram im grande trabalho prestado por essa comunidade apucaranense. Fez comentários da 
vida da pessoas cujo os nomes foram homenageados denominando as ruas do Loteamento 
Residen Dr. Joaquim Vicente de Castro. Sr. Vereador Alcides, com a palavra, cumprimentou 
a todos familiares dos homenageados citados pelo Sr. Vereador Carmelo. Disse que o seu voto 
era favo tvel ao Projeto. Disse que esse Projeto além de homenagear todas essas pessoas que iam 
ficar et zadas a partir de agora, servisse de lição para o Sr.Vereador Carmelo, que não existia 
aqui nei nun tipo de maldade sua, e que ele pudesse numa próxima oportunidade respeitar a 
história de tantos e tantos outros apucaranenses que lutaram para o crescimento e 
desenvo vimento de nossa cidade, como esses que aqui estavam. Parabenizou o Sr. Vereador 
Carinck pelo Projeto. Sr. Vereador Marcos, com a palavra, disse que o seu voto era favorável ao 
Projeto. isse que ficava muito feliz em estar votando nesse Projeto onde ficava eternizado o 
nome pessoas que deram a sua contribuição para o desenvolvimento da nossa cidade. 5?. 
Vereadic a Lueimar, com a palavra, cumprimeútou a todos os familiares das pessoas que estavam 
sendo 1, menageadas. Disse 4ue era uma forma do Poder Público reconhecer a importância 
dessas 1 ssoas para o desenvolvimento de nossa cidade. Sr. Vereador Aldivino Marques, com a 
palavra, parabenizou as famílias dos homenageados. Disse que tinha que homenagear todos 
iguais e ião só estar homenageando os figurões, tinha que fazer justiça com todas as pessoas que 
ajudami o município de Apucarana. Sr. Vereador Frias, com a palavra, parabenizou o Sr. 
Vereadic Carmelo pela iniciativa do Projeto. Parabenizou as famílias dos homenageados. 
Colocad em votação, foi APROVADO por unanimidade. MATErnAS EM DISCUSSÃO 
úNICA Requerimento n °  8612010, de autoria do Sr. Vereador Carmelo de Souza Ribeiro, que 
SOLICI A PEDIDO DE INFORMAÇAO AO PREFEITO MUNICIPAL SOBRE A 
AMPLI.ÇÃO,  DO CMEI JÁNDIRA SCARFELINI, NO JARDIM PONTA GROSSA. 
Colocad em discussão e em votação, Sr. Vereador Aldivino Marques, em justificativa de voto, 
disse qt o seu voto era favorável, e que tinha que ampliar e resolver o mais rápido possível 
aquele 1 do Jardim Ponta Grossa, não podia admitir deixar as crianças naquela situação. Sr. 
Vercadc Alcides, com a palavra, disse que o Requerimento era o instrumento que o Vereador 
tinha pa a saber se existia algum projeto nesse sentido, não significava realização de nenhuma 
obra, er apenas para questionar o Executivo Municipal sobre a existéncia ou não de futuros 
Projeto ara melhoria, neste caso aqui, de um Centro Infantil. Declinou o seu voto favorável. 
Colocad r em votação, Sr. Vereador Carmelo, em justificativa de voto, disse que morava nas 
proximi ades e todas as semanas estava visitando e ajudando a cuidar do CMEI Jandira 
ScarpeF i. Disse que desde que assumiu como Vereador estava fazendo pedido de melhorias e 
ampliaç. o nesse CMEL Agradeceu ao Sr. Vereador Aldivino Marques que esteve visitando o 
CMEI 1 ridira Scarpelini e contribuiu com algumas melhorias. Pediq .0 vqto favorável de todos 
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os Srs. vereadores e Vereadoras. Sr. Vereador Marcos, em justificativa de voto, disse que o seu 
voto er4 favorável ao Requerimento. Disse que lutar para que fossem ampliadas e feitas as 
reform4 necessárias em todos os CMEIs de nossa cidade, porque a demanda era muito grande. 
Coloca4' em votação, foi APROVADO por unanimidade. Para se ausentar do Plenário, Sr. 
Presideie passou a Presidência ao Sr. Vice-Presidente para continuar a votação. Assumindo suas 
funções na Presidência, Sr. Presidente em exercício, colocou em deliberação do Plenário o 
Requer mento n° 8712010, de autoria do Sr. Vereador Carmelo de Souza Ribeiro, que 
SOLICI A PEDIDO DE INFORMAÇÃO AO PREFEITO MUNICIPAL SOBRE A 
CONS LUÇÃO DE UM CMEI NO NÚCLEO HABITACIONAL AFONSO ALVES pE 
CA GO. Colocado em discussão, Sr. Vereador Carmelo, com a palavra, pediu o voto 
favoráv dos Srs. Vereadores, porque tinha famílias que vinham do residencial Itália, Jardim 
Cidade kha, Jardim Pinheiro, Recanto Novo Horizonte, Recanto dos Palmares, e tinham que 
trazer o seus filhos até o CMEI do Centro Social, no Parque Bela Vista. Disse que estava 
solicitar to do Poder Executivo se existia esse Projeto, se existisse, quando que era a previsão 
para sei implantadas essas obras, caso não existisse, se existia alguma possibilidade de ser 
elaborac esse Projeto e buscar recursos a nível federal. Disse que tinha urna área destinada, que 
era o p rïo pátio da Escola Municipal Dr. ECISQIi Giacomini, no Núcleo Habitacional Afonso 
Camarg Colocado cm votação, sr Vereadora Teima, em justificativa de voto, disse que tinha 
feito un Requerimento igual esse pedindo um CMEI lá no Afonso Camargo, e que existia o 
projeto, seria o próximo CMEI a ser construído. Disse que não tinha a informação de qual a 
previsã< para o início das obras, mas era o próximo que ia ser construído. Disse que tinha 
convers do com o Professor Cláudio a respeito do CMEI Jandira SCARPELINI e que seria o 
próxim que ia fazer as obras de ampliação. Sr. Vereador Marcos, em justificativa de voto, 
paraben wu o Sr. Vereador Carmelo pelo Requerimento. Disse que a demanda era muito grande 
naquela região do Núcleo Afonso Camargo. Declinou o seu voto favorável. Colocado em 
votação foi APROVADO por unanimidade dos presentes. Moção n° 10/2010, de autoria do Sr`. 
Veread ii Lucimar Nunes Scarpelini, que SOLICITA MOÇAO DE APLAUSOS AO LIONS 
CLUBI VITÓRIA REGIA, pelos .  15 anos de serviços prestados à comunidade apucaranense. 
Sr. Pres Jente informou aos Srs. Vereadores que os Pareceres atinentes a este Projeto eram pela 
sua livr trimitação. Colocada em discussão, 8? Vereadora Lucimar, com a palavra, disse que 
era um 1 lube composto só por mulheres quehavia 15 anos desenvolviam um trabalho com vários 
projetos voltados num único objetivo de servir a comunidade apucaranense. Disse que a 
Preside atual era a Roseli Schiavon. Disse que esta moção era nesse sentido, de reconhecer a 
dedícaç dessas mulheres nesses 15 anos. Srs. Vereadores Aldivino Marques, Brentan, Teima, 
Carmel e Marcos usaram da palavra usaram da palavra para discutirem o requerimento e 
parabe a Si' Vereadora Lucimar pelo requerimento. Colocada em votação, foi 
APRON kDA por unanimidade dos presentes. A seguir, passou-se para a fase de EXFLICACÃO 
PESSO X. Sr. Vereador Alcides, pela ordem, deixou registrado em ata a presença de seu amigo 
Daniel, o Núcleo João Paulo 1, que se fazia presente, e os amigos Mazola, o Benê, Gabriel, que 
era deir icrata, que era filho do Mereti, Policial Militar. Sr. Vereador Aldivino Marques, pela 
ordem, ue estava vendo três Vereadores do Núcleo João Paulo, o Benê, o Mazola e o 
Daniel o, que isso significava que eles não estariam lá, mas que o João Paulo estaria bem 
represe do. Sr. Presidente em exercício disse que, eles do PR tinha a satisfação de ter o Mazola 
como reador nas próximas eleições. Sr. Vereador Luiz Brentan, com a palavra, falou da 
respos de seu requerimento sobre o Portal dos Pioneiros, que veio no nome do Sr. Vereador 
Frias, e ue não havia estudo sobre andamento quanto ao solicitado. Teceu comentário. Teceu 
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comen os sobre o parquímetro. Sr. Vereador Marcos, em aparte, comentou sobre c 
parquir etro. Sr. Vereador Luiz Brentan, continuando com a palavra, disse que cabia ao Sr. 
Prefeit que era uma pessoa de bom senso, que conversasse com a Lapasa, que a empresa queria 
faturar, lue quanto mais multa, melhor, que tinha que ver o lado de receber bem as pessoa, e que 
tamanh ficava a cara deles de pessoas de cidades vizinhas serem multadas, que não era justo. 
Desejoi uma boa noite a todos. Sr. Vereador Valdir Frias retirou sua inscrição. Sr. Vereador 
Marcos com a palavra, falou do convite que receberam do Deputado Estadual Nelson Justus para 
uma ec iversa, que ele foi Governador interino. Diss& que estiveram lá ele, o Sr, Vereador 
Alcide. o Sr. Presidente Mauro Bertoli conversando com o Deputado para que os ajudasse na 
constni da UNI VAI em Apucarana. Teceu comentário sobre o assunto. Disse que a Rua dos 
Traball dores, na Vila Apucaraninha não tinha mais condições, e que estava pedindo a Secretaria 
de Infiri strutura que desse uma ajuda. Comentou sobre as 137 casas que estão sendo constniidas 
na regi o do Núcleo Dom Romeu Alberti. Disse à Eln que daqui alguns dias ele e a 8? 
Veread Lucimar iam se reunir com os moradores da Vila Apucaraninha para conversarem a 
respeitc da trincheira. Desejou uma boa noite a todos. sr Vereadora Lucimar, com a palavra, 
c=prii entou o 300  Batalhão por ocasião da Formatura, a qual não pôde estar presente. Teceu 
comen io sobre a inauguração da Escola do SESI, no sábado. Disse que esteve também na 
posse Engenheiro Júnior, como Presidente da Associação de Engenheiros e Arquitetos do 
Municí io. Desejou sucesso a ele e a toda sua Diretoria que cada vez mais contribuíssem com a 
nossa e lade, não só com a sua classe, mas também com a nossa cidade como já vinha sendo 
feito h2 ia muito tempo. Disse que ela e o Sr. Vereador marquinhos às vezes eram parceiros em 
alguma atividades nos bairros, mas que não tinham muito sucesso, que f azia dois anos que 
estavan lutando por aquela comunidade, do Jardim Apucaraninha. Teceu comentário sobre o 
assunto Falou dos assuntos que discutiram; neste ano e no ano passado, e que não podiam 
esquec que era a questão do parquímetro, questão da ALL, questfto dos radares, a presença do 
Estado nossa cidade, questões da Saúde que continuava problemas sérios em nossa cidade, 
que de to, a Saúde tinha tido alguns avanços, que reconhecia isso, que o Sr. Prefeito tinha 
priori o a Saúde, mas que não bastavam os prédios, as construções, que faltava o essencial na 
Saúde, e era o elemento humano, o profissional, o médico, que era ele que consultava, que 
fazia o agnóstico, não só em relação a Apucarana, em relação ao Governo Federal, ao Governo 
Estad e ao Governo Municipal que erapreciso avançar nesse sentido, porque a população 
sofria e ofria muito com essas carências na Saúde, com a demora no atendimento e não dava 
para se er um diagnóstico de nenhuma doença se não passasse por determinados especialistas 
e dete 	ados exames, não tinha como fazer o diagnóstico. Disse que ela, como Presidente da 
Comis 	de Saúde da Câmara, queria que o próximo Presidente priorizasse o trabalho das 
comiss 	para que pudessem avançar nesse sentido. Sr. Vereador Carmelo, com a palavra, 
deixou gistrado nesta Casa de Leis, através da Ata, o seu voto de repúdio a um representante da 
ACIA Apucarana que na segunda e última audiência, no dia 9 de dezembro, nesta Casa, foi 
infeliz eve a ousadia de dizer que os detentos que se encontravam no cadeião, chamou-os de 
lixo. Po isso seu voto de repúdio. Disse que não dava para admitir que cidadão do comércio que 
vivia e função da compra, da venda de seus produtos, das famílias apucaranenses, das famílias 
dos det tos, viesse aqui e chamasse os nossos irmãos de lixo. Disse que deixava o seu voto de 
repúdio ao Sr. Júnior Serea. Disse que a respeito do CDR - Centro de Detenção e 
Ressoci ização, parabenizou a Irmão Cecilia, da Cantas Diocesana que teve a coragem e a 
liberdad de manifestar o seu pensamento e o desejo de toda a Mitra Diocesana de Apucarana. 
Disse q e tinha entrado com alguns Requerimentos solicitando informação ao Executivo 
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Munici a respeito da pavimentação asfáltica da Rua Rio Jacaré, no Núcleo Habitacional João 
Paulo 1; mplantação de um parque infantil e ampliação do CMEI Ana LuizAo Festi, no Distrito 
de Pirrip i. Disse que estava pedindo ao Executivo que fizesse a recuperaçào asfaltica de parte das 
ruas 01 vo Bilac, Paranaguá, Ibaté, Piratininga, Getúlio Vargas, Otávio de Sá Barreto, Rua 
Emilio Menezes, no Jardim Ponta Grossa, e das ruas do Jardim Adríane. Disse que tinha feito 
uma In cação pedindo ao Sr. Prefeito que passasse a moto niveladora nas Ruas Jacarandá e 
Alexand e Balan, no Recanto Novo Horizonte, parte do Parque Bela Vista que tinha trechos que 
estavam intransitáveis. Agradeceu a presenças das pessoas que estavam no Plenário. Pediu a 
Deus q continuasse derramando bênçãos a toda a população de Apucarana e do Vale do Ivai. 
Sr. Veu idor Júnior, com a palavra, agradeceu a presença do Paulo e da Lú, da Elza, Zé Dirteu. 
Disse qt hoje abriram uma CPI, para saber a divida do município, chegava de esconder embaixo 
do tapei porque senão iam colocar a culpa neste Prefeito que estava aí, e que nos últimos dez 
anos au ientou em cem milhões a dívida do município. Sr. Vice-Presidente agradeceu a todos 
que esu am no Plenário. Terminada a fase de Explicação Pessoal, Sr. Presidente em exercício 
declaroi encerrada esta Sessão, na forma regimental, lembrando aos Sr.Vereadores e Vereadoras 
da Sess es Extraordinárias que seriam realizadas amanhã, 14112, às 10:00 horas, e às 10:30 
respecti ente. Os pronunciamentos dos Srs. Vereadores no Expediente, as discussões das 
matéri constantes na pauta da Ordem do Dia, bem como em Explicações Pessoais se 
encon 	transcritas na íntegra, nos Anais desta Casa. Para constar, eu, Neide Maria Moresco 
Pagani, 	uigrafa, digitei a presente Ata, que vai assinada pelos componentes da Mesa 
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ATA DE REUN&40 DA COMISS4O PArnAMENrAR DE :NQUÉRIrO 

DÍVIDA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE APUCAR4N4 

-- 
2 

-- 	 - 
r 	-- 	- - 	s 

A 
- quatorze'dias t$ iês detjan&p -do abD de4oIstril e-'oníe (14.01.2011), na Sala das 

Comissõc da CâmaraWumcÍpalI 	r 	Í 	r reuni4os os integrantes da Comissão 

Parlamen ir de ln4u6to —fP!rque.visa apurar O mahtàflt 	da divida pública do Municipio de 

Apucaran constatou,se a fes&iça do- s Vereadores Sebaitlad ËãiM'ra Mihins Júnior (P1»), Marcos - 	— - 1  -- 	- 
Antônio 1 irtins (PTt), iuiz.8rentn (PSUB),Yaldipfrejra Mas (PTB) i -José Airton de AiaiJo (PR), 

para delil rar sobre a forma dew 'posiçs& 4s 	tn a serem exetudos pelos membros nomeados 

pelo Ato 32/2010, dè 21 dé'dezémbro de 9iOAbetn com cpito para início e condusâo dos 

trabalhos. lniciadçs os trabálht 	os- Veradpres deIlbeiarm 	ue-.S trabalhos da Comissão 

Parlamen 
- 	-t_-.---_ 	---- 	 r 	- 

r de Inqu&rlfódMMiniciaçdesdtTøo, apàrtfrtpróinma segunda feira, com o envio de 

ofícios rei iisitandoinfÓinad?i 	eëmàISt!&i%3S qM possa prestar informações sobre 

os débit< 
-. 	 -- 	- 

is entre outros. Seguindo o que 

determin. 
'- - 	- - 

•o artigo 82 do Reim 	42Qo?'ve$S&eS dbl eram e elegeram como Presidente 

da CPI, o lereador Sebastl5o Ferr 	aMartis Júnior; Como Relator o Vereador Marcos Antônio 

Martins; f irton de Araújo e Luiz Bretan como 

Membros a Comissao. Eleitos o P 	L*à Rdlator, deliberaram de forma unãnime de que o 

prazo par,  encerrar os trabalhos desta Comiss5o vai ser o de seis meses (180 dias). Na sequencia e 

na forma o artigo 83 do Regimento Interno da Câmara de Vereadores de Apucarana, o Presidente 

eleito rec Úsitou o servkdor Petrónio Cardoso, assessor juridico desta Casa, para Secretariar os 

trabalhos Ia Comissâo. Deliberaram ainda os Membros da CPI que a Comissão se réunirá duas vezes 

por sema a, todas segundas e sextas feiras para tratarem das informações apuradas durante a 
* 	realização os trabalhos. O presidente sugeriu ainda que fosse aberto um a página especifica no sitio 

eletrõnia a Câmara 	ue a população possa ir acompanho os trabalhos desta CM, bem como 
que toda reunr 5 se' 	públicas e abertas à população, uma vez que vai tratar de assuntos de 
teresral 

JIS
Ap 	ranenses. Como mais nada havia a tratar, encerrou-se a presente reunião, 

lavranprese e que vai por todos assinada. 
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t kMANA MUNICIPAL DE APUCARANA 
ESTADO 00 PARANÁ 

- 	Cen o Cívico José de Oliveira Rosa s/n - CEP 86800-235 - Fone (43) 3420-7000 - Fax; 3420-7007 
E-mail: cma-pr@uoIcomMr  - Sue: www.cma.pr.gov.br  

ATO N°03212010 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
APUCARANA, ESTADO DO PARANÁ, NO USO DAS 
ATRIBUIÇÕES QUE LHE sÃo CONFERIDAS POR 
LEI, 

RESOLVE 

Art. l" FOMEAR, com base no artigo 81 do Regimento Interno (ReSOlUÇãO 
n 02/1992), os Vereadores SEBASTIAO FERREIRA MAICUJ4S 
1 MOR, MARCOS ANTONIO MÀRTINS, LUIZ BRENTAN, 
\ kLDIR. FERREIRA FRIAS e JOSÉ AIRTON DE ARAÚJO - DECO, 
p a comporem a Comissão Parlamentar de Inquérito instaurada na 
SisãoOrdinóriadodia13dedezembrode2O1O,comafiajjae de 
a] irar as dívidas do município de Apucarana. 

Art. 2° - Rfvogam-se as disposições em contrário. 
Idjabinete da Presidência em, 21 de novembro dc 2005 

REGISTRE-SE E PUBLIQUE-SE 
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-Uue m uga lim^st^sIlem - dire@to FU U E 

de saber onde o di*nhc^i*ro e aplicado 

Confira onde está sendo empregado o dinheiro do IPTU 
ISS e outras fontes de receita da Prefeitura de Apucarana 
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Boletim informativo da Secretaria de Comunicação Sodal da Prefeitura do Município de Apucarana -Ano llMaio/94-0 03 
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Âmigos e irmãos 
de Apuearana 

,e 	5(X) dias dc ulun adin.inistrnçio nova, ('0111 JIOVOS 

e eoiii 'j»intiva dc liluli aços concreuts e radicais. 
(tUL1ítIIII1s d ttr n.solvido OS )flflCiJ)t1J.5 1)rt.Il)l 4 I11ZL. U(JIIiiItistflt(iV()5(IC 

1114550 CiIllldc ri s(I período. PIII'tIU, IIICSIII() (III flIltitudIl ii vunitdc dc 
ltretljtr, nela (Ulil) o 1 1 1 w a gente iiii:tgina fazer, ititediuto, e 

Mas, 05 lIf II zaro fleflOS p, xiem ter a Certeza 4 1l hl 1 i jU Iltatileilte com a 
titipe tL'eni.i. cnius lios &fojiado no titáxitito paro otetIlier Os LL'9)U'UÇiiCs 

'o. trtilidIiiiisIo cola erilxlade, lisura e (flUL'.pafIICia. 
() di til i''ii' Ii uc a Prefeitura arrectdtt é iq ilicaili i, CC1itJI(.I 1 s Ir ixiltavo, 

C4)lii 1111 t1tI) ('I'itéi'Il) e fltJt!1u). 
SOl M1IIO,4 4 I14 SI )iii(IS 111h 11 iilL',flhIll)i'C13 dos lNiL, Cl IIIIIIIL', e 1 IuIllilIs e, F" 

(alie I teutoS ti obngitçiio de zelar para que tuc Li tri i riscornl dentro da iiiaior 
III irnuilidade 

Su!ittiit tIIIl(I5 lute, até agai, rcalizanios o que foi possível. 1(1111 rxursos 
Iplios. Os iriineir sdozenieos funuti terríveis e iiiio tLii1ituiio outra coisa 

ti fa.cr SCIUi) colocar a aisa em ordem e realizar serviços seiteiais. 
AzI'ra silti, a situziçiio esU equilibrada e a a(IIltilnsLriI(,iil) coiiteça U 

(tInilir funua. 
ii, &levoleitti,s li lIl)CI'OltIIIl' rI fl2i1SljtI) liii HlV0, tIt(: liii IIltiitIl tetitl)o 

111111 lXIslitiiIi. A 4FiIllI1II(ltt4IC III) JkdI'i llt'ilIIie(4  foi l'tiSttitItIll Itt e ti Pnf.jtura 
sIl glieI 011111:  lIt'fl1'441 III. 'I'ttiiiiis ti IlL',IIIIi(Ili (I (liii  ili1Iit 1)11511 foi fI tti e SI ') 
itlIll\I(lIl ( iiiitiII)(lIIer. 

.-vi. gratificados liii 1sJllcrdizer til) })l)Vtl (jl1( e,.tittj (jefj,iklas 
gehtil lI. 1 11 1 1  •fl' LII les 1 JIflitI Is fIlflJhiI Is 11111110,11111511111111) liloslIl J Ilifli O (10551 II 	Ii(lIil1llIl II. 

AIi1l Irco ii Deu, pir ter estai II) CotOl '4) O tI_lilipo todo a iii s tijinlur e 
llgrtu( )IlthI 15 111 II II 1 	0)lifiitflhiii 1105 fltl)s 4R) khitiIS. 

	

\, leIra.. 	ili.e,, os 5e11i1111)t5 e o,, nioses pltssahti atilHo ru1iidtuitoaite, 
tiL is los pi * leal (Ir I IIt.I dI (lhe tIOS pn ,,xim.is1 IXX) ditis qiw 1(111(111 (loS 
tIiiIiiu i)lifli li) Iiiiitiistritr Apucarauua, luweruItilIs de (lciii(1IIs(rIIr II 91100litO 
liii iIIliiI IS esta teiTfl e Ilwtlito  (lucItIIioS contril.iuir F)t(1'(l (1htl 1(05511 cidade se 
IIesriiVIIIVlt. Iflot e : lntibJorlitc iiiiiii lugar ideal puni se viver. 

(tutiirilieiuios itliil, ki, oulIlgo*ie iniiik*dizendo-rtos uns aos 010ft51 "Abrace Ajtiieu'owa!" 
VALTER PEGORER 

Prefeito 
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Há quinhentos dias a equipe do prefeito Valtor Pegorer tomava posse recebendo um município à beira do caos. 
Do.parque de máquinas às finanças da Prefeitura, tudo estava em desordem devido aos últimos dez anos de 

displicência com a oisa pública e a falta de competência administrativa. 
Enfrentando uma das piores crises econômicas da história da País, que afeta diretamente as prefeituras, e ainda 
a falta de recursos dos governos estadual e federal, a atual equipe não se deixou abater e Iniciou o trabalho d€ 

pôr ordem na casa ao mesmo tempo em que Iniciava-se um novo tempo na prestação de 
serviços públicos à população. 

Uma regra básica vem norteondo este trabalho: em Apucarana só se gasta o que se arrecada e tudo com muita 
muita honestidade para fazer valer o dinheiro público, resultado dos impostos pagos pelo povo. 

O balanço destes 500 dias de governo mostra que a regra está dando certo. 
Em pequenas obras de grande importância social, o dinheiro do imposto pqgo pelo povo, principalmente o IPTU, 

reverte em obras e açaes pelo bem estar de todo apucaranense e na melhoria de vida, 

, 

T 
ESCOLA-VOLANTE - Com 8 máquinas, o õnlbus leva o 
ensino semi-profissionalizante do bordado lndu;triai 

L 

PAVIMENTAÇÃO- Aos poucos, o asfalto chega aos 
bairros. Nesta administração foram feios 8 mil metros 
quadrados 

. 	' ( a.; - 	..• 
BIGUAÇU - O canal do córrego Biguaçu está sendo 
ampliado, permitindo ampliar a urbanização do local 

_ 

FEIRA DO PRODUTOR - Agora Instalada em local adequa-
do, funcionando às quartas-feiras e sábados 

1- 	
.r 

• 1 

.,.'.,I-;. 	.,— •.,i. 	;,_, .' - 
. 	 . 	. 	 ., 

BAIRROS - Mesmo nas ruas sem asfalto, as melhorias são 
realizadas para facilitar o tráfego 

T;l 

CALÇADISTA - Uma escola está em atividades para 
viabilizar a formação de mão-de-obra para o setor 

	

'-.-.. 
f9I4\f'-.l 	 . 1 

t 
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ARMAZÉM COMUNITÁRIO Duas un!dades atendem 700 
fqmilias carentes, trocandQ alimentos por lixo reciclãvol 

4 	 ' r 
* 	 li 

. 7 	__s.- 	• 	 1'• • 	 1 	4 	- 	
4. 

- 	

1,• 

MATERIAL ESCOLAR - Crianças matriculados nos escolas 
municipais receberam kit completo, inclusive bolsa 

. 	 &* 

• 	- 

INDÚSTRIA - O município ganhou 74 novas indústrias, 
entre elas a Jombo Toy, que fabrica brinquedos 
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SOPÃO COMUNITÁRIO - Um reforço alimentar servido a 
150 tamilios comprovadamente carentes 

-I 

1 L 
I CIDADE LIMPA - A terceirizaçao da limpeza pública 

garantiu qualidade na realização dos serviços  

1 
'. ... 	, 	 .1 

LINHA DO TRABALHO - Ônibus percorrem os bairros 
ensinando o bordado e alternativas alimentares 

.4 
• 	 c 	 .- 

Y-1 ~_;, 
NAGIB DAHER - Obras de infra-estrutura estão no fim. O 
próximo passo é o asfaltamento do trecho 

..ULINF1# tApKumr1IMt. • IJQflU5 ue c~ uprenum 

como aproveitar alimentos através do ônlbus-escola 

1' 

-.:- 
	 ffil 

L 
ESTRADAS RURAIS - Readequação dos pontos críticos, 
com a maior parte dos trechos recebendo pirraça 

I CAIC - A Prefeitura mantém mais de 100 funcionários 
nesta escola que atende em periodo Integral 

1 	
I 

	

- 	 . 

- 1 
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OVINOCULTIJRA- 1.200 ovelhas distribuídas e incentivos 
atravü da assistência técnica e orlentaç6a 

• 	. 

:. 

'4..- 

POSTO DE SAÚDE . inaugurado no Núcleo João Paulo, 
com estrutura modelo a funcionários de alto padrão 

- 	 ••• 

•-' 	 -. 	 • 	._%-' 	y 
• 

• 	

• 1 	' 

-. :. 	•. 	• 	'M- - 	- 	. • 	t . 	• ; 	1 	- 	 . 
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Z' I 

TELEFONES - 16 ba!rros foram contemplados com telufones 
comunitários que permitem receber Ilgaç3es 

	

- ;ç 	--- 
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i 

-........ 	-t I_ 	
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PRAÇA NA VILA - A Vila Regina ganhou sua praça com 
bancos espaçosos, alardinamonto e Iluminação ade-
quada 

• 	 ... 	. 

--4--- 

	

:•------. 	
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construção da sala do controlo 
t 

3- 
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o Impostos transformados em obras 
As obas que a Prefeitura de Apucarana realizou nes-
ses primeiros quinhentos dias de administração Valter 
Pegorer estão espalhadas por todo o município. To-
dos os setores da administração municipal têm traba-
lhado muito para atender aos interesses da popula-
ção de modo geral, realiiando obras e serviços essen-
ciais à comunidade. 
Entre essas realizações, as principais estão apresenta-
das em fotos neste supleniento. Mas, dezenas delas 
merecem ser destacadas. Confira: 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
• Ncsta ndniinistrnçüo 74 rJUVQS empresas se instala-
ram em Apucarana 
• 08 parques industriais receberam melhorias em 
sua infra-estrutura, inclusive com a instalação de lii-
niinárias com lâmpadas a vapor de mercúrio 
1 A Apumarel, uma indústria de refratários, vai se 
instalar no Parque Industrial Norte 
• No Armazém do IBC será implantado o Projeto 
Incubadora Industrial, bastando para isso obter a 
cessão de uso 
• Ampla liberdade de funcionamento para o coniér-
cio 
• Implantação de escolas profissionalizantes nos se-
tores calçadistas, de costura industrial, dc bordado e 
mecânica diesel 
• Doação de 11 terrenos para novas indústrias e 
execução de terraplenagem ti 50 indústrias 
• Reabertura do Sine com a colocação de 90 traba-
lhadores 
• Tudo isso gerou cerca de 5 mil novos empregos 
diretos e indiretos em Apucarana, conforme dados do 
Si ne 

&SPOIffFS 
• Todas as praças esportivas passaram por reformas 
quando o município sediou os Jogos Abertos do Paraná 
• Recentemente foi reformada a sala de ginástica 
ol ínipica 
1 Reativadas as modal idades de atietismni , hundcbt l, 
futebol de campo, ri taçio, JUIIô, entre Outras 
• Incremento de todas as niodal idades espori ivins, 
com a formação dc escolinihias para inicialites cnn 
áreas esportivas 
• Realização, cota succsu, dii Prova Pedetre 28 dc 
Janeiro e de outros evenlos espi iruvos 

SAÚDE E AÇÃO SOCIAL 
• Construção do inovo posto de saúde no Núcleo 
João Paulo 1 
• Todos os postos de smnúulc furara reestrutiirailo, 
equipados e coloczidob ciii [ilemno fuineionamnemito 
• Recuperação do Po,,mo Cimnurinl, et1mmipando-oconi 
produtos hásiéos puni o atendi mmneiilo 
• Aquisição fic aparelhos, minedicamiientos, ininntermiuis 
odontológicos e de lal ratúrios 
• Recuperação e mamiuntmmnçiio dc 4 ambulâncias e d&: 
utni veículo Fiat 
• Aquisição de unia Komiihi para serviços gerais, três 
Konibis para a vigilâmieinn sinmliiria, vigilâmnriin 
epidemológica e serviço de apoio aos postos dc saúde, 
e tiniu mtuiibulfuncimn 
• Montagem de uni ómiihmnis niédicu-odumntolúgicu 
• Momn t agem de fa rnuúc ia de ai a ni 11 loção de 
fititermSpicos 
• Instalação de gabinete odontológico no Pi rmnpó, 
J ardi mii Traballi isto, Colégio Agrícola e Colégio 

Braga Cortes 
• Montagem de equipe técnica para a Vigilância Sani-
tária e Saneamento Básico 
• 1.009.396 atendimentos básicos 
• 203.700 atendimentos em clínica médica, pediatria, 
ginecologia e patologia clínica 
• 85.112 procedimentos odontológicos 
• 3.077,prótcscs (dentaduras) 
• 1.186 atendimentos odontológicos de emergência 
• 8.500 cestas básicas 
• 7 mil pessoas atendidas pelo prefeito no Centro 
Social Urbano 

INERÁ iJ 	RIA MUNICIPAL 
1 Aquisição de uni veículo Caravan 1983 e uni veícu-
lo Belina Dei Rey Scain 1986 
• Reforma completa cm veículo Caravan 1987 
• Reformas gerais na capela mortuária e cemitérios 
• Construção de plataformas nos cemitérios para cele-
brações religiosas 
• Atendimento a 1.334 pessoas, das quais 223 de ou-
tros municípios e 192 carentes 

ACRICULTURA 
a Terraplenagens, drenagens e cascalhamento de es-
tradas e carreadorcs, totalizando 1.341km 
• instalação do Mercado Livre e da Feira do Produtor 
anexos à Rodoviária 
• Construção de 18 módulos sanitários cm convênio 
conim a Sanepar, levando a água tratada hs coniumnida-
des rurais 
• Reforma de tanques de alevinagem no horto flores-
tal e no contorno sul 
• Serviços dc conservação de solo, de destocanienin e 
oração para peqtienos proprietários rurais, arrendatá-
rios e nieciros 
• l)istribuição de 1.200 ovelhas 
• l)istribuição de 45 mil mnlevimius de carpas, tilápias e 
outras espécies de peixe 
• Incentivo à diversificação de culturas 
• Incentivo à instalação de anicrousi nus dc pr-
i ação cio lei te eia 1 dciiii ai ivi ilitd c 
• 1 nstalação de viveiros de niudas florestais, uni iva5 e 
irmnanientais 

ASSUNTOS JURÍI)ICOS 
• Atendimento jurídico aos carenues através do Escri-
tóriu de ApI icaçilo, In,ialado cnn convênio com 8 tII  i-
'ersidadc Estadual dc Londrina, com possibilidade de 

atender até 300 ações por inês 

EDUCAÇÃO E cul:run.A 
• A merenda esci ihdlr iti'n giiriiuimidmm até a 	de 
1995, ai cindeinulo 19 iii il crianças das escolas e dus 
e rech n es 
• Distribuição dc material escolar e bolsa eseoldnr o 
todos os alunos nnatririnlindus nas escolas mniunicipuis 
• Orientação pedagógica freqúcinte a professores e (li- 

ii ires, através ii e rui rs Is e 1 rciii alui calos 
• i)iversas atividades eu Rurais 

:\DMINISTBAÇÃO E FAZENDA 
• Informatização de todo o sistemna de arrecadação e 
contabilidade da adia inistração, agilizando e niellno-
mundo o atendimento ao público - 
• Comutas são pagas cm dia, o que restaurou o crédito 

da Prefeitura e o fun(2onalismo também recebe eia dia 
• Novo método agilizuu o atendimento rui Prefeitura 
• Início das refornws internas no pr&Iio da Prefeitura 

CODAI 
• 16.598mnn2 de pavimentação, alcançando as Ruas 
Central do Paraná, Carlos Oliveira e Ernesto Cuncsin 
• 16.934ni2 de recapeaulcnto, realizado rias ruas 
Eniílio Comes, América, Monteiro Lobato, Aritô-
nio 1). Alves, Central do Paraná, São Paulo, 
Bahia, Gonçaives I)ias, Nova Ucrânia, Costa 
Azul, Marangatu, Maria Curie, M. Dias, Vila 
Heis, Santos Duniont, Uiriipiiru, Ernesto 
Cunesimi e São Pedro 
• 3.434,00 metros de meio-fio nas ruas Carlos Oli-
veira, Jardim Apucxnrana, Nagib Daker, São Pedro, 
Central e América 
• 1.385 nictros de galerias nas ruas Ricardo Pombo, 
São Pedro, Jardim Apucarana1  Carlos Oliveira 
• 300 metros de rede de esgoto na Rua Nugib Daher 
• 990nii2 de lama misfálticu na Rua Gastão Vidigal 
• Operação tapa-buraco alcançou 70'Yo das ruas da 
cidade, quase todas as ruas de Pirapó e jfi chegou 
aos bairros 

OBRAS E SERVIÇOS MUNICIPAiS 
1 Reparos na colocação de pontos de ônibus urba-
nos (novos e velhos) 
• Reparos na Rodoviária, cora troca de bancos, 
recuperação dos hiu nhneirus, ilumininução 
• Melhorias na uni iii inação da Praça Rui Barbosu 
• Telecar, cmii coinju ato com a Tclepar 
• 190 metros de rede de tubos de águu pluvial 
• Construção (le inove inovas pontes na zona rural 
• Reformas de 16 polues na zona rural 
• Instalação de 13() luminárias públicas 
• Reparos no Aeroporto, pusirela da Vila Regimna, 
Mercado 1 ivre, pr&l io do antigo Scnac e do Ileca nto 
(lo Menor 
• Pavimniemitação cnn parulelepípedos dc 882mmi2 mio 
Pirapó 
• 850mni2 dc mvi nineintação ciii pmkrLLll:ll:j)íf cdos no 
Parque Imidasi rinul Norte 
• Construção do Posto da Policia Rodi viámiu mia 
Vila Reis 
• Colocação e miWnenção de rampas pai-a deficiemi-
ti5 C etaciummnuminemItos pflvnntiVu cmli uliversus locais 
• Enn fase de exrc uçii o, prolonguinento (lo cii miii ii o 
Riguaçu e recuperaçao do trecho cintre a Rua Na-
ções Cuidas 

PLANEJAMENTo E URBANISMO 

- 

• Rcformnntn ad mlii IiitriiLiva, fix&nmndo inovas atribui-
çoes, fusão dc si-cretaridis e criação dc outras 
• Elaboração de 15.500 questiomiários miii zomia ur-
bania e rural, pariu leviumitinmiuemnto tia realidade súcio-
ecomnôsnuicin e 1tolítiiin do linumnicípio 
• Elaboração e rcmlnessli de prjetus a valrios úrgãos 
governa ri nemn lii is i  as riu liberação de recursos, visa sido 

- in realização di: iii vi: rsas tibra s 
• Projetos 10it0 ii realização de imnu'imineias obras 
l teIa Prefeitura 
• Elaborução do Projeto (li: Etaciomuumnii:mito Rega-
Izunicintiudo (Zoiiin Azul) 
• Implantação do l3ainco de Dados de Apucarana, 
contendo irnformiiiuçõe ecomuôniieas, sociais, culturais, 
saúde, política, ind ices de preços, (lólar e outros 
i indicadores fina mcci ros 
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CÂMARA MUNICIPAL DE APUCARANA 
ESTADO DO PARANÁ 

Centro Cívico José de Oliveira Rosa, s/n° - Fone: (43)422 - 3533 - Fax: 422 - 3378 
e-mail: cma-pruol.com.br  - site: www.cma.pr.gov.br  

Prestação de Contas - 28/02105 

Peço a palavra, Senhor Presidente... 

Palavra com o Vereador Júnior... 
JÚNTOR 

Boa tarde a todos. 
Boa tarde amigos da Imprensa 
Amigos que acompanham. 
E demais Vereadores. 
Boa tarde, Presidente, que preside esta Sessão, esta Audiência Pública. 
De fato, a Prefeitura vem realizando vários programas, alguns inovadores e, 

o chama a atenção, à vezes as coisas que dão resultados são as coisas simples, às vezes fazer 
remiação para imposto você já consegue motivar as pessoas. 

O que eia fiquei meis conteifle é saber 4os investimentos de infra-estrutura, 
eu tenho dito, Pretto, que Apucarana precisa crescer mais rápido do que Londrina e 

á, para não ser engolida, quando eu vejo a Subestação da Copel, que eu tive oportunidade 
ir lá visitando, eu fico uuiito contente, porque o empresáiio quando vai investir, ele quer ter 
Ibilidade d,iera e quer ter disponibilidade de acesso. 

Eu queria fazer para o senhor três questõeszinhas, que nas nossas andanças 
o pessoal nos pzestiona, eu acho que seria meressantetalvez, até uma sugestão, que é a 

ra, que é,. talvst não seria interessante a Prefeitura fazei' um cronograma de asfaltarnento, 
fosse bem dindido dentro da população, para conter um pouco a ansiedade, quer dizer, 

zendo no bii'ro tal, não vai fazer no meu? Seria uma idéia, uma sugestão, para a Prefeitura 
meios de vondcaçAo do que ela disponha para fazer esse a'onograma. Eu queria ver com 

or se é vié*l fazer esse cronograma, se é possível. 
Qutra questão, . com relação à divida conaOd*la do municipio, que já foi 

%da e ju4a, principalmente os financiamentos, a quantas ~ isso; quer dizer, qual que é 
tente hojà já cooadado, que não está em disputa ~d -~ que já está finalizido, que 
icípio reahnónte dó'c e não tem o= mais rerrer. 

E o tercáo é a questão da saúde, porque de um lado a gente vê grandes 
rnentos na cidade, em termos de saúde, e a gente está andando por aí e vê que existe muita 
,ara ser feita ainda, mas v= wna vontade grande de fazer, a gente vem acompanhando, no 
,, surge ai nos últimos dià uma consulta ao 1lirstàio Público sobre recursos a serem 
dos principalmente para os hospitais. Então, como é que está isso, quer dizer, a sociedade 

sperar, eu sei que o senhor tem como meta nesse terceiro mandato seu privilegiar a Saúde, 
om que a Saúde seja prioridade, o senhor está coberto de razão nisso. Então, como é que a 
,ode, o caminho que essa questão, principalmente dos hospitais, vai tomar. 

Seriam essas indagaões ai para que o senhor pudesse estar esclarecendo e 
unbém discoo sobre isso. 
OR PREFEITO MUNICIPAL 

Muito obrigado, Vereador Júnior, são três questões muito importantes. 
O primeiro, quanto à pavimentação, nos últimos quatro anos nós 

itamos perto de 30 bairros, fora recape, lama asltica, tapa-buracos, etc., e nesta gestão, na 
e infra-estrutura, a pavimentação asltica vai continuar como prioridade. Nós só temos 
fazer um cronograma depois de aprovados os prcetos junto ao Paraná Urbano, que é a 
iria de Desesivolvimerito Urbano, Programa Paraná Urbano. Eu devo estar mandando para P. 

a de Vereadores Projeto de Lei pedindo autorização para contrair novos financiamento 3 
io Paraná Urbano. E ainda nós temos uma outra alternativa, que nós estamos discutindo a 
tação de um sistema alternativo de pavimento de baixo custo e pretendemos tainhém, cor 
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ização da Câmara de Vereadores, lançar consórcio intçrbairros para pavimentação de 
Então, esses dois Projetos estarão terminados, estarão prontos nos próximos dias e nós 
ricaminhando aqui para a Câmara. Esse consórcio, ele vai conaistir, por exemplo, na 

grupos de 10 bairros, que o bairro, ele vai contribuir com valor "x" mensal, e a 
m mesmo valor para cada bairro, e uma vez por mês será feito um sorteio, então será 
rro por mês, com recurso de todos os bairros. Isso será amplamente discutido e nós 
aquiparaa Câmara. 

Com relação a dívida consolidada, consolidada que nós chamamos de divida 
e é dívida de longo prazo, aqui tem uma questão a ser conaiderada. Se nós não 
ido a coragem e a ousadia de questionar a Justiça, a própria União, a nossa dívida 
indo em 100 milhões de reais, no entanto, hoje, a nossa dívida é de 9 milhões de reais. 

poderiam perguntar por que de 9 e não de 100? Porque nós tínhamos tuna dívida de 
ção feita com os Bancos Santos e Itatnaraty que hojç estaria em mais de 50 milhões 
nós conseguimos ainda e 201, derrubar essa dívida na Justiça e, agora, nós já 
os esse pagainasto, essa dívida era pam m paga em 30 anos, nós conseguimos já 
, a economia  de quase 15 m~ de reais, deixainosjle pagar quase 15 milhões de 

ésase ler pago lato, nós eutsh 	lerak 	.1uidados. 
E 

,
:s o~ grande divida do riaicjo éjumo ao INSS, e, para alegria nossa, 

eia nós. çorinaos uma nnr  e esta liminir  datin&ia à Secretaria do Tesouro 
N, que não «miidere esta divida para dito de cdade de eiidividameano Então, 
i 0~.'96 as duas dívidas, a do INSS dava tauêrn em torno de 43, 44 milhões, 
Jfvid. pni*iiem de 100 milhões, no .e'asto, a. divida ibndada, hoje, é de 9 

Com relação à Saúde acho que eu posso dizer sem medo de errar, que nos 
últimos quro silQa. 0' investimentos feitos na área de saúde -são os maiores investimentos da 
história de pucaia. E, ai posso dizer que apesar das "denúncias, tas ao Ministério Público, 
de que a s4de CmAptpana vai bem, se nós considerarmos o resto do País, a saúde vai bem. Nós 
temos tido4eststi5tiCac sDdo, números significativos que, sl, nós estaremos entregando 
ao Mlnist4o Público pait e o Pronx*or e as "eididsdes" que propuseram essa ação ou 
propuseranj essaden~ que saã*m, que tham rente conhecimento dos números 
significativ de atendiflto na, área de saúde em Acaraúa. Assim como no último mandato, 
nós piioriz4nos a EdwaÇão, e a Educação, hoje, é refer&cia no Estado e no Brasil, nesta gestão 
próxima, cpois de ter preparado uma bela iia.eatnitura, nós vamos também priorizar com ab3

:=

le a Saúde ao Àpucarana, lanwando que a Saúde está intimamente ligada à 
7 	Ed 	própria população. 

) 	

ntAo, ai acho que todos os questionainesitos são nziito bem-vindos, desde 
quin boas intenções, com intenções retas e ajudar o povo a melhorar a sia vida, porque 
estnossas intenções, estes são os nossospropósitos. Então, nós estaremos entregando ao 
Mi)blico tudo aquilo sobre o qual foi feito o questionamento. 
PREsIDETE 

Aurita... 
Áfi 	SR AURF* BERTOLI 

A minha pergunta, Prefeito, é também baseada na Saúde, nós, enquanto 
União Mui4cipal, que agrega 48 Associações de Moradores, hoje, no Município de Apucarana, 
fomos uma as entidades que protocolamos documento no Ministério Público e, o senhor pode ter 
certeza quefoi com ótimas intenções, não foi nem com boas, foram ótimas, para melhorar a vida 
da populaç4, e pode ter certeza que essas denúncias, não sei se podemos chamar de denúncias, 
mas relaps, esses relapsos que nós colocamos no documento são frutos de fitos vividos na 

C
Ó

P
IA

 D
IG

IT
A

L
 C

O
N

F
E

R
ID

A
 C

O
M

 O
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 F
ÍS

IC
O



- r A_̀  RA 	 1- 

ESTADO DO PARANÁ 

1 	 tro Cív co José de Oliveira Rosa s/n - CEP 86800-235 - Fone (4.3) 3420-7000 - Fax 3420-700 7  
E-mail cma-pruOl com br - Site www.cma.pr.gov.br  

-ontinu ão... 	 AudienciaPub. dePrest. de Contas — 28-05-08 	 -18- . 

SR. PREF (TO MUNICIPAL 
Ah, não, eu estou me referindo ao concurso anterior, esse último foi feito 

pela eguip da Autarquia mesmo, e o dinheiro ficou nos cofres da Autarquia. 
VEREM) . ALCIDES 

A gente pode até fazer isso pela Câmara aqui, nós os procedimentos dos 
Requerinie os, o senhor não saberia me dizer aonde, em que conta está empregue esse... 
SR. PREFI TO MUNICIPAL 

O Alcides, Vereador Alcides, desculpe, quem usa cuida, procure saber o que 
sigiúfica es i expressão, quem usa cuida. 
VEREAD( L ALC IDES 

Eu sei, não precisa me dizer a respeito mais. 
Era isso meno que eujá irn9iav 
Agora a respeito da. ç4cs Projetos, a Câmara tem tido muitos 

problemas, Iguns Vereadora, aba=Veedó:a sançâo dos Projetos. Então nesse 
momento d prestação de coId* eu gur d. - ' Sor que ea respeito muito o senhor e 
tenho quer peitar, mesmo não e 	. ..ídéias, mas eurespeito, mas eu gostaria, 
como Vere or c1ei 	 o lin& desse ano Então eu fui 
escolhido p as pesO*aeãt 1Ç4t  * zr ao anhor que sancionasse os 
nossos Ptroi s no 	otiM 	øqUe t aikoe 
PRESIDEN  

Hobre . ff; :esta peta•• , . 	 foge a pre~ de 
contas, por f por... 	. 
vEREAD0: ALCWES 

na pgm1a, mIlD . que a Prefeitura sancionasse esses 
Projetos,porexe,, d g1 doaIto, do teste a «t~ e titos outros Projetos que 
estão para4o aí em n liffir da PritW$ 

E Ubeí 	qu. ca Moa, infelimiente, acontecem, então 
sena isso. 
PRESIDENI 

Co~ 

diferente que 
senhor tem. 

equipe, para 
muito issa 
que é aquele 

Obrigado Prsãéntc Gilberto... 
Boa tarde a ~~1pa de eu chegar um pouquinho atrasado. 
Prefeito, parabéns pela explanação, a gente tem acompanhado e não era 

gente esperava do senhor, através da sua capacidade e da grande equipe que o 

Eu quezia antes de entrar na pergunta que eu quero lhe fazer, de toda a 
ar o Professor Cláudio, em especial que é um baluarte, que tem trabalhado 
tão de educação, e ontem Apucarana foi brindada com um trabalho fantástico, 
imento das Cidades pela Educação. 

Mas, Prefeito, a gente fica feliz das obras por que? Porque as obras 
ii, que a gente vê muitas das obras acontecendo que são pedidos também dos 

os Vereadores, todos nós, eu vejo as obras que o senhor estava pontuando ali, 
dos Vereadores. Que são coisas discutidas aqui, então ressaltar esse o 
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Prefeito, eu sempre me preocupo um pouco com a questão da dívida do 
Drque a gente, lógico que para crescer muitas vezes precisa fazer dívidas, mas nós 
ívida herdada, que o senhor herdou, que começou lá na fundação de Apucarana, e 
está o montante dessa dívida hoje e o quanto que a gente desembolsa, o município 
Ddo o mês para pagar juros, para pagar o principal dessa dívida. 
ro MUNICIPAL 

Bom, inclusive na apresentação nós temos aí no quadrimestre, o juro da 
e o principal da dívida pago, não tenho agora na cabeça, porque foi apresentado ali, 
elatório, está no site, está na contabilidade da Prefeitura. 

Já me perguntaram em uma ocasião, qual o tamanho da dívida do município 
s financiamentos, não dividas hereditárias ou herdadas lá do passado, como, por 
S que é uma briga que nós estamos é uma dívida que nós estamos brigando na 

a questão dos 8anc Santos e Itamty que nós estamos brigando na justiça, mas 
financiamento, ele s dó ta Qdieapacidade do município, não é de outro 

porque só a Secreria dó Tesouro Naiona1 que é liguda ao Ministério da Fazenda 
trair uma dívida, ela. aneliá dtineog, analisa balanços, analisa gastos do 
riahsa fndjice do município e só depois é que ela autonza ou não, quer dizer, 
TN estáIitoriZwido isøs1gnifiT  queo rnüniclpk tem capacidade, porque, por 
os peg r um cctnplGaquI, estepacote de asMto no valor se sete milhões de 

Lhões e meto, omtnncfpio fluo teria condições  <lo. faze4&de uma vez, porque ele não 
so em caixa, aom p&a pagar em dez anos, ele pode r, porque esse dinheiro 
o pagal3lenlo que 	de sa 4~uição e ele é reinvestido. 

Ento; orno .1v0c8 * empisáiO,' ethó VOcê lefl esse conhecimento de que a 
lima OrIN esa pública, ela no, é diente de urna empresa, ela tem que ter 

mvestmiento, capacidade de pagamento e ela tem que ter planejamento, por isso 
plano Nudanu:4 riAs nao estamos flizendo ia fora do Plano Plurianual, e agora 
stamos.para apttseiftor para a Cm&a aqui o Plano Diretor, que foi totalmente 
ruturado, revi e elç previ inyestnwjntos para os próximos cinco anos, então é 
ue o município eT 'wlu 
IJUNIOR 	. . . . . 

Eu concordo 	àiIai . que se a Secretaria está autorizando, que 
acidade de endivd0ento..4u' bóm que nós temos capacidade de endividamento rue rcaptar esses recursos.

Em 2005 eu fiz essa pergünta para o Senhor também, o senhor tinha na 
a dívida total, com as dividas hereditárias, vamos falar assim antigas, era em 

MUNICIPAL 
Não chega a isso... 

município, 
temos uma 
como é at 

SR. 

di vida pago 
mas está no 

por conta 
exemplo ,1 
justiça, aqu 
as dl vidas 
tamanho, ai 
autoriza C( 

município, 
enquanto o 
exemplo, v 
reais, sete r 
tem esse re 
volta atravé 

Prefeitura é 
capacidade c 
que existe o 
mesmo nós 
revisado, re 
dentro disso 

nós temos c 
para agente 

época faiado 
torno de 140 
SR. PREFE 

Não chega a isso hoje... 
MUNICIPAL 

Para ser assim bem claro, o que o INSS cobra do município, por conta do 
uieufaçoquestãodedizer,nãoéporcontadasminhsgestejes,oque 0INSS 
ípio, é algo em tomo de 50 milhões de reais, o que o Tesouro Nacional cobra e 
por conta daquela ação que nós estamos demandando, é também algo em tomo de 
daria 100 milhões, o restante é dívida de financiamento que deve cheg m 20 

çi1 

passado, isso 
cobra do mui 
está na Justiç 
50 milhões, 
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milhões pot  ai, isto o município suporta, o que o município não suporta são os desmandos do 
passado, e14 não suporta. Por exemplo, nós pagamos já de 2001 para cá, mais de 5 milhões de 
precatórios frabalhistas, todos os meses está aqui o nosso pessoal do jurídico, todos os meses nós 
encarninha4os para a Justiça do Trabalho agora 150 mil reais que tiramos do dia-a-dia para 
pagar prectórios e, olha, nenhum desses precatórios foram originados nas minhas gestões, 
nenhum, n4hum. Então isso é fruto de desmandos, fruto de irresponsabilidade do passado, não 
vamos aquiacusar ninguém. O que o município não suporta, por exemplo, tem uma dívida de 
precatórios íveis que passa de 10 milhões de reais, por exemplo, a Capela Mortuária, o terreno 
não foi paga até hoje, está na justiça, não fui eu que desapropriei a Capela, aliás, os terrenos que 
eu desapro lei no período de 93 a 96, e agora de 2001 para cá, eu paguei todos, porque eu acho 
a coisa mai absurda o municfpio desapropriar una área de alguém que construiu com o seu suor, 
com o seu frimento, e depois não pagar, então de precatórios cíveis nós temos algo em torno 
de 10 mi1h a de reais, que estão numa lista, e o munklpio não pode se dar o luxo de dizer, eu 
vou pagar do meio, ele tem que sguir a ordøm4 Então isso infelizmente é urna coisa que se 
acontecer w milagre o MunicÍ r inhóix,, elevai e quita1.se ele tiver dinheiro ele pode 
chamaroer lorediminuirosvalÕs 
VERÉADO . JÚNIOR 

Èèà 	 e o xnøz1t9lte que eu queia ter, para a gente ter uma noção 
exatamente 'o aperto qUe Apücarana tem que far Ou do típo do ritmo que as coisas podem 
acontecer, s4nós tnõs 110,100 inilbàs em d 	ãDjud1aI, !N e,.. 
SR. PREFE1O MUNICliÀL 

E8ancda... 
VEREADOJI. JÚNIOR 

-. Bancos Sitoa,...lO .mIões já tr8nsitsdo e ji*lgWlos que são os precatórios, 
tem que pag4r, e m3is ou neno 20 Ou 30 nilh que so do giro, dos financiamentos que estão 
aplicado& enobra&. 
SR. PREFEItO  MUNICIPAL 

Então, MO* e'a egiuun4e todos, nem a dívida do INSS e nem 
aquela dos Bncos, porque o Id*4osB* Ibi àquela famigerada renegociação 
que todo mi4do sabe, todø mundo be coirj foi *lto, não vamos discutir aqui, por conta de 
ações que n4 estamos acotipanhando odiaadii oSTN não.pode considerar essa dívidas para 
efeito de ca4cidade de endiidinento do município, porque é algo aviltante, o município teria 
parado se fos4e assim. 

Mais ou menos por mês, fazendo uma conta diante desse montante, 
Apu=

REFEO 
 t4i desembolsado em tomo de 500 mil, 400 mil... 

SR. 	 I1Ç MUNICIPAL 
Por financiamentos, na ordem de 400 mil por financiamento, dos 

Dos financiamentos. E dos precatórios? 
SR. PREFEI) MUNICIPAL 

Dos precatórios trabalhista sim. 

A palavra continua livre... 
)ES 
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Depois, um programa importante numa parceria com o Ministério da Saúde 
de para o cuidado com obesidade, com hipertensão, com diabetes, e assim por 
grama que deu certo em Vila Reis e que poderá ser expandido para outras unidades 

Na área Social ainda, numa parceria com a Caixa Econômica e com o Sipe 
;. nós estamos construindo 25 unidades habitacionais para famílias carentes. 

No meio ambiente as blitz ecológicas, que têm sido modelo, com 
o de lâmpadas, pilhas, baterias, óleo comestível já utilizado. 

Programa Sacola Verde, uma parceria com a COCAP que tem recolhido o 
rel, levando renda para os sócios da COCAP. 

Novos Parques, o Parque São Francisco, o Parque da Bíblia que já foram 
m recursos do Governo Federal, Ministério do Turismo, ainda o Parque da Redenção 
iconstrução, além do quarteirão das águas, quarteirão das flores, uma parte já foi 
quarteirão das personalidades e o quarteirão dos sentidos, com recursos do Governo 

Festa de Cerejeira que todo inundo já conhece. 
a ázea de EspÓrte a reforma da piscina d6 Lagoào, Projeto Vida com 

Qualidade, que tem Mhuado des,erWdo atletas. 
As Academias ao Ar Livre que é wna verdadeira 'coqueluche, nós estamos 

hoje com 15 academias levando saúde a toda a opulaçJIo0 
E depóis os programas pern]anentes que todo mundo conhece. 
Era isso. 
Obrigado. 

A•  palavra está' livr, tanto para o público aqui presente, como para os 
Senhores 

im 

Executi 
saber, d 

gostaria, 

terça-feira, 
o municíni 

medinte 

\) 
/ 1) 

Senhor Prci,1 eu gostia de fazer aqui alguns questionamentos ao 
rincipalmente, depo1seu ,,- uma dúvida que a população de Apucarana quer 
dessa reportagem noticiando ai a dívida do município. 

Eu quero, primeiro, fazer um questionamento, no dia 14/07108 foi 
um Requerimento a Prefeitura Municipal, no qual pedia algumas informações. Eu 
neiro, de saber o porque que o Requerimento não foi respondido? 

Segundo, então até o próprio Secretário de Finanças diz aqui: 
Questionainentos poderão ser feitos em audiência pública quadrimestral, na 

ia 30, essa audiência é feita exatamente para que as pessoas possam saber como anda 
então: 

Então, primeiro - já que não foi respondido. Eu gostaria que o Executivo 
i população de Apucarana o valor global dos débitos contraídos pelo município de 
na atual administração, especiticamente em relação a empréstimos efetivados 
financiamentos vincuJs aoí'Programas de Governo - Paraná Urbano. Paraná 
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Cidade e$i convênio ou qualquer outra modalidade junto a Secretaria de Estado e 
Desenvol4mento Urbano. 

Segundo - de igual modo informar o valor global dos débitos contraídos 
pela atual idministração junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento do Extremo Sul, Banco 
do Brasil,Caixa Econômica Federal e outras instituições financeiras, inclusive, sediados no 
exterior, 4mo o Banco Mundial, pormenorizando as operações com detalhes relativos ao valor 
unitário d4operação, destinação dos recursos e outros aspectos de interesse ou essenciais. 

Informar ainda, de forma individualizada, quais dos prazos de amortização, 
as taxas d volume de juros contratados, eventuais carências obtidas, as formas de pagamento, 
especialm te o valor mensal, trimestral, semestral ou anual de cada parcela dos financiaaientos, 
incluindo ros e monumentos. 

Informar ainda, os saldos devedores atuais relacionados a operações de 
crédito ccl, bradas com o Tesouro Nacional especialmente em função da renegociação da dívida 
envolvend Banco Santos em regime de intervenção Federal, e õ Banco Itamaraty, por ocasião 
dessa infoj aação, esclarecer de forma clara quando foi quitada a última parcela e o valor desta. 

biformando ~ ouos detalhes da dívida especialmente, o valor total das 
operações nto global, quantode forma Unitkia, o valor:das parcelas em atraso com respectivos 
venciment s, isto n se.refre s.parcelas veidas•e no honradas pela atual administração. 

lon*tai 	O senlX)r disse. q gastou dois milhões com obrigações 
patrimoni , entãoiflfoaq.anto 4ue foi gastode dinheiro co6 Fundo de Garantia. 

Enttor, primeiro, a pergunta foI porque não respondeu o Requerimento, 
primeiro d te Vereador. 

Segui.0 acho que não deu pata anotar tudo, se precisar nós tiramos aqui 
uma xerc para saber o que há e o que . AdminisfraçO tenta esconder não respondendo os 
Requeiim tos qU esta Casa de 14s faz, e que qualquer cidadão poderia ter a curiosidade, 
queria sabd r como ào& a sitflo do mu$cfpio.ecoinicamente. 

Então sena ptae mentees questionamentos que eu gostaria de fazer. 
SR PREF ITO MUMCIPA 	:. .. 

Bom, primeiro nôa amo al reunidos para prestação de contas do 
ultimo qu nmeslre 

Segundo - todo ô'Ve 	que se pre, acompanha a prestação de contas 
por presta o de contas. 

Ao longo de 8 anos ta é a sétima prestação de contas que faço, e todas as 
respostasc e V. Ex3  fez no famigerado Requerimento, já foram informadas ao longo de 8 anos. 

Terceiro - também V. Ex' se referiu a reportagem ultima do Jornal diário da 
cidade, de ) informa que esta reportagem aqui está equivocada ou mal-intencionada. E não sei 
porque aq há uma coincidências, o mesmo assunto ele é tratado por três jornais, um jornal, que 
curiosamei e, jornal diário, ele tinha feito uma reportagem há três meses atrás mais ou menos, 
pouco mal pouco menos, dando informação da real situação do município de Apucarana, que o 
senhor co o Vereador deveria acompanhar passo a passo em todas as prestações de contas 
realizadas cada quatro meses, conforme estabelece a Lei de Responsabilidade Fiscal. 

Então este mesmo jornal publicou a realidade do município há três ou 
quatro mei s atrás, e, curiosamente, o mesmo assunto é abordado em três jornais, o jornal diário 
da cidade, jornal do candidato do PT, esse da estrelinha vermelha, e o jornal do PSOL, por uma 
coincidêne i, os três jornais formam impressos na mesma gráfica. Então como a sua pergunta 
certamente aão é eleitoreira, o se zelo, eu me disponho a depois das eleições vir aqui 
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